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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO GESTOR 
 
 
1 – Gestão Operacional / Finalística 
 
O Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG),  é um órgão da Administração Direta, vinculado ao Ministério 
da Ciência e Tecnologia – MCT, localizado em Belém - Pará, à Avenida Magalhães Barata, 376, bairro 
São Braz. CNPJ. 04.108.782.0001-38;   Gestão nº. 00001 e UG nº. 240125, na forma do disposto no 
Decreto nº. 3.568 de 17 de agosto de 2000. O MPEG possui uma infra-estrutura com três bases 
físicas: Parque Zoobotânico (Centro de Belém), Campus de Pesquisa (periferia de Belém) e a Estação 
Científica Ferreira Penna (Floresta Nacional de Caxiuanã, município de Melgaço, Pará). Têm por 
missão  “Realizar pesquisas, promover a inovação científica, formar recursos humanos, 
conservar acervos e comunicar conhecimentos nas áreas de ciências naturais e humanas 
relacionadas à Amazônia”. 

 
1.1 - Competências Regimentais – Missão Institucional 
 
As competências regimentais que expressam objetivamente a Missão institucional do Museu Goeldi 
são: 

I – elaborar e executar programas, projetos e atividades de pesquisa e desenvolvimento técnico-
científico, no âmbito de suas finalidades; 
 
II – comunicar conhecimento científico e tecnológico; 

 
II – formar recursos humanos no âmbito de suas finalidades; 
 
IV - desenvolver e disponibilizar serviços decorrentes de suas pesquisas, contratos, convênios, 
acordo e ajustes, resguardados os direitos relativos à propriedade intelectual; 

 
V - promover, patrocinar e realizar cursos, conferências, seminários e outros conclaves de caráter 
técnico-científico; 

 
VI – formar, manter e custodiar acervos científicos e documentais; e 
 
VII – fornecer subsídios para a formulação de políticas públicas para o desenvolvimento de 
projetos estratégicos para a Amazônia. 

 
Execuções Programáticas e as Ocorrências Gerenciais relevantes do Exercício 
 

O Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) realiza pesquisas e divulga conhecimentos sobre a 
região amazônica há 140 anos. É uma instituição reconhecida mundialmente, que ao longo de sua 
história, vem contribuindo com o desenvolvimento, a construção da memória e da identidade 
regional. Conciliando diversos serviços, programas e projetos, a instituição está presente na vida dos 
amazônidas, atuando em harmonia com órgãos federais, estaduais e municipais, como também de 
organizações do terceiro setor. 

O ano de 2006, além das atividades científicas, o MPEG procurou dar continuidade a um 
conjunto de ações, de modo a aprimorar processos administrativos e a permitir um controle mais 
eficaz sobre o amplo e diversificado conjunto de demandas das diferentes coordenações que 
compõem a instituição. As atividades programadas no Termo de Compromisso de Gestão 2006, no 
PPA 2004/2007, e no PDU 2006-2010, contemplam indicadores de resultados vinculados às atividades 
de pesquisa científica, comunicação e gestão, mensurados por meio de produtos específicos, tais 
como: produção científica, ampliação das coleções científicas, defesas de dissertações de mestrado e 
teses de doutorado dos programas de pós-graduação mantidos pelo MPEG (em parceria com a UFPA, 
UFRA e EMBRAPA), além da disseminação de informações, cujos indicadores se relacionam à produção 
de materiais didáticos, organização de eventos científicos, entre outros. Cumpre destacar os 
indicadores administrativos, que contemplam a aplicação de recursos orçamentário-financeiros na 
infra-estrutura das três bases físicas da instituição, de forma a permitir um ambiente favorável para o 
desenvolvimento de pesquisas científicas e a formação de recursos humanos, bem como indicadores 
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sociais no desenvolvimento de projetos voltados diretamente para comunidades, em parceria com os 
governos federal e estadual, entre outros. 

O MPEG executou 89% de seu orçamento de 2006. Os recursos financeiros que estavam 
disponíveis no MPEG, em 31/12/2006, eram na ordem de R$ 1.383.909,21, destinados à liquidação de 
despesas pendentes. A SCUP liberou Credito Suplementar no valor de R$ 1.079.242,00. Dos recursos 
de capital (676 mil reais) foram executados cerca de 500 mil reais em aquisição de equipamentos de 
laboratórios, informática e de comunicação, além da aquisição de 220 cadeiras para o auditório do 
Campus de Pesquisa, cujo prédio está sendo construído com recursos dos fundos setoriais. Outros 300 
mil reais foram usados para a reforma de prédios. Durante o exercício, novos instrumentos de 
financiamento foram introduzidos pelo MCT, com o aumento dos recursos federais para investimento 
em pesquisa e infra-estrutura. O MPEG submeteu projetos a vários editais e aprovou recursos para 
melhorar e ampliar sua infra-estrutura física (obras e equipamentos). Aumentou, também, a 
participação do MPEG em projetos com a iniciativa privada (CVRD, Tailaminas e Tramontina) e com 
estatais (BNDES, Eletronorte, Petrobrás e outras). 

 
 GESTÃO 
 

Este sumário expõe o resultado da gestão na forma de programas, projetos e ações com suas 
respectivas metas/atividades alcançadas no ano de 2006 no âmbito do MPEG. Algumas ações 
importantes foram desenvolvidas e finalizadas: 

- conclusão do Plano Diretor do MPEG para o período 2006~2010; 
- adesão ao sistema de cartão corporativo do Governo Federal, um meio de pagamento mais 

ágil na administração pública, controle e modernidade na gestão de recursos; 
- adoção do pregão eletrônico, agilizando o sistema de compras institucionais e reduzindo 

gastos; 
- implantação do SIGTEC, para operacionalização a partir de 2007, com treinamento de 80 

servidores das áreas fim e de quase a totalidade dos servidores da Coordenação de Administração; 
- criação do Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia (NITT) e seu respectivo 

escritório de negócios, para operacionalização a partir de 2007; 
- eleição dos novos membros internos (representantes dos pesquisadores e tecnologistas) no 

Conselho Técnico-Científico; 
- revitalização do Conselho da Coordenação de Comunicação e Extensão e criação da Comissão 

de Segurança, com a estruturação da Brigada de Combate a Incêndios; 
- restabelecimento da Comissão de Usuários de Informática do MPEG; 
- inserção do MPEG no Núcleo de Desenvolvimento Sustentável da Amazônia (NDSA), em 

Santarém (PA), objetivando ações de pesquisa e comunicação a serem executadas na região; 
- fortalecimento das relações com o Observatório Nacional (RJ), no sentido de estreitar sua 

cooperação técnico-científica através de projetos relacionados aos estudos costeiros amazônicos e à 
análise de acidentes com derramamento de óleo. 

 
INFRA-ESTRUTURA 
 

A partir de abril/2006, a Rede Nacional de Pesquisa-RNP montou a infra-estrutura para 
videoconferências no MPEG e treinou a unidade na operação do equipamento. Este equipamento foi 
utilizado com freqüência durante o ano, tanto pela comunidade científica quanto pela área de gestão. 

Inaugurado o prédio da Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação-CPPG no Campus de 
Pesquisa. Construído com recursos do Projeto TEAM, o prédio é destinado a abrigar a coordenação da 
Estação Científica Ferreira Penna-ECFPn, ao setor de bolsas e aos Projetos LBA e TEAM. O espaço 
destinado à ECFP está sendo utilizado como mini-auditório (40 lugares), até que o auditório em fase 
de construção seja concluído. 

Aprovado pelo MCT, na forma de Encomenda Ação Transversal de Infra-Estrutura, recursos no 
valor de R$ 1.900.000,00, para serem utilizados no up-grade da rede lógica (R$ 500 mil), para a 
construção da ala de pós-graduação anexa ao auditório (R$ 500 mil). Recursos na ordem de R$ 900 
mil reais serão utilizados para resolver o problema de energia (baixa tensão) em todos os laboratórios 
institucionais. Ainda dentro do fundo de infra-estrutura (PROINFRA), o MPEG aprovou projeto no valor 
de R$ 1.120.000,00, destinado à modernização dos laboratórios institucionais e à aquisição de livros 
para a biblioteca (o que não ocorria há mais de 10 anos). No edital TIB, o MPEG aprovou projeto no 
valor de R$ 176.000,00, destinados à consolidação do Núcleo de Inovação Tecnológica e à criação do 
Escritório de Negócios. 
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A SCUP/MCT aprovou o projeto de segurança eletrônica do MPEG, liberando 520 mil reais para 
a implantação imediata da primeira parte do projeto, que consiste, entre outras ações, na instalação 
de câmeras para vigilância eletrônica nas três bases físicas do MPEG. 

Em andamento o projeto de revitalização do Parque Zoobotânico do MPEG. Também com 
recursos do MCT/SECIS, vale destacar a construção do novo Centro de Exposições Eduardo Galvão, 
em fase de licitação (2 milhões de reais); a elaboração dos projetos arquitetônico e executivo para a 
reforma de vários ambientes do parque; a construção no novo complexo de aves, com apoio da 
CVRD; e a recuperação de várias gaiolas e viveiros. Algumas dessas obras visam atender normativa 
do IBAMA para a manutenção de animais silvestres em cativeiro, além da segurança geral do Parque 
e conforto de seus usuários. 

Em  andamento o projeto de revitalização da Coordenação de Informação e Documentação, 
que reúne a Biblioteca Domingos Soares Ferreira Penna e o Arquivo Guilherme de La Penha. Vitae e 
Caixa Econômica Federal estão apoiando a recuperação da documentação histórica e da coleção 
fotográfica. A FIDESA financiou reformas no arquivo e na biblioteca, como a preparação da nova sala 
para atendimento de usuários e do novo laboratório fotográfico. Por sua vez, o MPEG adquiriu novo 
mobiliário através de licitação e está elaborando  projeto, a ser submetido ao CT-Infra, para 
recuperação da infra-estrutura. 

 
PESQUISA 
 

Programas do MCT, em que o MPEG participa como o Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio), a Rede Temática em Modelagem Ambiental da Amazônia (Geoma), 
e o Experimento de Grande Escala da Biosfera Atmosfera na Amazônia (LBA), cumpriram 
etapas importantes no período. O PPBIO coordenado pelo MPEG e pelo Inpa reúne pesquisadores e 
alunos de pós-graduação de cerca de 18 instituições da região, além de cooperações com outras 
instituições de  pesquisa nacionais. O PPBio apoiou a informatização de coleções biológicas, como 
mamíferos, peixes, aves, anfíbios e répteis. Na Amazônia oriental, além de Caxiuanã, Amapá, Alta 
Floresta e Santarém, o PPBIO está implantando uma parcela na REBIO Gurupi. O GEOMA tem sido 
importante em suas ações na área socioambiental, onde foram elaborados diagnósticos detalhados 
ligados à mudança do padrão de uso da terra em áreas de conflitos, bem como a produção de 
trabalhos científicos e a formação de recursos humanos. A fase I do LBA gerou importantes 
resultados, além da formação de recursos humanos. A produção científica foi um indicador do êxito 
dos resultados obtidos. O programa contou com recursos do Brasil e do exterior (americanos e 
europeus) que apoiaram o desenvolvimento de pesquisas e o investimento em infra-estrutura.  

O Programa de Estudos Costeiros (PEC) buscou aprofundar o conhecimento sobre os 
ecossistemas amazônicos e sobre as alterações do funcionamento físico, químico e biológico dos 
ecossistemas em resposta ao desmatamento, às mudanças dos usos da terra e do clima.  

Resultados de projeto realizado pelo Museu Goeldi em parceria com a Conservação 
Internacional do Brasil para o Programa ARPA (Áreas Protegidas da Amazônia), do Ministério do 
Meio Ambiente apontaram que o Centro de Endemismo Belém, área constituinte do Arco do 
desmatamento, é a região mais desmatada da Amazônia, tendo apenas 23% de sua cobertura 
florestal intacta. 

Participação, ainda, de pesquisadores do MPEG no diagnóstico do avanço dos plantadores de 
soja sobre as áreas de floresta amazônica. Destaque para a finalização e apresentação da Lista de 
Espécies Animais e Vegetais Ameaçadas de Extinção no Estado do Pará, a primeira do gênero na 
Amazônia, fruto do Projeto Biota-Pará, desenvolvido pelo MPEG e Conservação Internacional do 
Brasil e coordenado pelo pesquisador ornitólogo do MPEG Dr. Alexandre Luiz Padovan Aleixo. Foram 
analisados dados de distribuição e status de conservação de espécies de Plantas, Invertebrados, 
Peixes, Anfíbios, Répteis, Mamíferos e Aves. A lista foi divulgada após a realização de uma oficina de 
trabalho realizada em junho passado no MPEG, integrando e concluindo estudos que vinham sendo 
feitos há dois anos. Entre as mais de 700 espécies de plantas e animais avaliadas, 176 estão 
ameaçadas de extinção, sendo que onze foram consideradas ‘criticamente em perigo’, 40 ‘em perigo’ 
e 125 ‘vulneráveis’. O Museu Goeldi também tem participado, nos últimos anos, de inúmeros projetos 
de pesquisas em parcerias com empresas públicas e privadas, em diagnósticos sócio-ambientais e 
salvamentos arqueológicos. Os resultados além de contribuir para o avanço da ciência, são também 
utilizados para fins de cumprimento de legislação ambiental e patrimonial por parte de empresas dos 
setores mineral, elétrico e outras.  

Em convênio com o Governo do Estado do Pará, por meio da Companhia Paraense de Turismo, 
o MPEG executou o Plano de manejo do Parque Estadual Monte Alegre, no município de Monte Alegre-
Pa.  
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O Instituto Butantan, de São Paulo e o Museu Emílio Goeldi, de Belém, foram as únicas 
instituições brasileiras convidadas a fazer parte da I Rede Mundial de Estudo de Aranhas. Ao todo, 
16 centros de pesquisa, representando nove países, participarão do projeto. A participação do Museu 
no inventário internacional tem outras vantagens, como a formação de recursos humanos e o 
intercâmbio de exemplares. 

O projeto Formação de Recursos Humanos e Fortalecimento Institucional como 
Alternativa de Prevenção contra a perda do patrimônio ambiental e Cultural Amazônico 
(material e imaterial) organizou e realizou por meio do Núcleo de Proteção ao Conhecimento do 
MPEG 6 oficinas de trabalho sobre proteção ao conhecimento científico e tradicional, objetivando 
informar sobre os procedimentos relacionados à proteção dos conhecimentos tradicionais associados à 
biodiversidade e proteção intelectual dos resultados de pesquisa advindos desta relação. Esses 
eventos foram realizados em Belém e Salvaterra (PA), beneficiando pesquisadores, estudantes de 
graduação e pós-graduação, alunos do Clube do Pesquisador Mirim, líderes comunitários, quilombolas, 
ribeirinhos, etc., num total de mais de 200 pessoas. Também foram realizados dois cursos: um de 
especialização em parceria com a SECTAM, CESUPA, ABIPTI, SEBRAE, IEC e ADA para formar 
especialistas para atuarem em grupos de gestão de ciência e tecnologia nas Instituições e nos 
Estados; e outro sobre transferência de tecnologia realizada em dois módulos, ministrado pela Dra. 
Renée Ben Israel, da Universidade Hebraica de Jerusalém. Este em parceria com o CESUPA e o INPA. 
Também foi realizado o II Encontro da Rede Norte de Propriedade Intelectual. 

O projeto Plantas do Futuro na Região Norte, apoiado pelo PROBIO/MMA, selecionou 100 
espécies vegetais durante o Workshop realizado em Belém, no inicio de novembro, para as quais 
serão  buscadas mais informações primárias e secundárias. Isso permitirá elaborar portfólios 
indicando oportunidades e limitações para as espécies serem comercializadas em escala de mercado. 
O projeto deverá impulsionar negócios na área de fruticultura e processamento de fruteiras, 
industrialização de fibras; comercio de plantas ornamentais, óleos vegetais e essências aromáticas. 

A contribuição para a formação de RH também refletiu no âmbito comunitário, através do curso 
Boas Práticas de Manejo para a Extração de Óleo de Copaíba para produtores rurais do Alto 
Moju, Tailândia, Santo Antonio do Tauá e Belém. Neste foi enfatizada a importância da conservação 
das copaíbas para produção de óleo em detrimento à madeira, e o reconhecimento da necessidade do 
reflorestamento com esta espécie. Este tipo de atividade, onde se repassa o conhecimento científico, 
reforça a importância do MPEG na inclusão social das comunidades paraenses e o esforço de 
preservação de espécies vegetais de interesse econômico. 

 O Subprograma de Ciência e Tecnologia (SPC&T) apoiou o fortalecimento institucional do 
Museu Emílio Goeldi, contribuindo para o aprimoramento da capacidade de pesquisa, difusão e 
educação em ciências. E por meio de editais, vários projetos receberam apoio no ano de 2006; são 
eles: Violência, Espaço Público e Dependência Social na Amazônia Oriental coordenado pelo 
pesquisador Roberto Araújo do MPEG, submetido e aprovado no edital MCT/FINEP/FNDCT – Pesquisa 
em Ciências Sociais – 04/2006, no valor de R$ 300 mil reais; Apoio aos laboratórios do MPEG, do 
CT-INFRA; e “Modernização do COMUT/MPEG”, aprovado pelo edital CT-INFRA/IBICT, que prevê a 
aquisição de computadores e periféricos.  

O Museu também assinou o Termo de Compromisso de Execução (TCE) do Plano de Trabalho 
2006-2007 do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio/Amazônia Oriental). O orçamento, no 
valor de R$ 1.365.738, será dividido entre as ações dos três componentes do Programa 
(Inventários, Coleções Biológicas e Projetos Temáticos) referente ao período de julho de 2006 a 
junho 2007. O projeto “Recuperação e Integração de Informações sobre a Biodiversidade 
Amazônica: Construção de um Modelo com Base em Coleções de Crustáceos”, reunirá em 
Banco de Dados informações de cinco instituições brasileiras: o Instituto de Pesquisas Científicas e 
Tecnológicas do Estado do Amapá (Iepa), Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Museu de Zoologia 
da USP e Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); Projeto COBIO – 
Qualificação e Integração das Coleções Biológicas da Amazônia Oriental e do Nordeste Brasileiro 
destinado a melhoria das coleções do MPEG e de outras instituições da Amazônia; A Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) aprovou o projeto Ampliação e reforma de coleções científicas (Ictiologia e 
Mastozoologia) e de laboratórios temáticos (Microinvertebrados, Palinologia e 
Paleoecologia). O projeto no valor de R$ 435.388,00, contempla a ampliação e reforma de coleções 
ciêntíficas e laboratórios da CCTE (Microinvertebrados, Palinologia e Paleoecologia) e CZO (Ictiologia e 
Mastozoologia).  

Participação do Goeldi em reuniões importantes, entre elas: Agência de Desenvolvimento 
da Amazônia (ADA); Rede Temática em Pesquisa de Modelagem Ambiental da Amazônia – 
GEOMA; 4º Seminário de Análise sobre o Desmatamento na Amazônia; Atualização do mapa 
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de áreas prioritárias para a conservação e repartição dos benefícios da biodiversidade da 
Amazônia; e Programa de Larga Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia (LBA). 

Debate sobre a constituição da Rede de conhecimento sobre a Biodiversidade da Amazônia. O 
MPEG sediou a reunião e funcionou como um pólo catalizador de sugestões para a formação da Rede. 
Uma iniciativa do CGEE, que teve como foco o Uso Sustentável da Biodiversidade, onde se firmou um 
Protocolo de Intenções que validou os Termos de Referência voltados para elaboração da Rede. 

 
EXPEDIÇÕES/DESCOBERTAS 
 

O Museu participou da expedição científica patrocinada pela Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas (SDS) e pela ONG Conservação Internacional 
do Brasil, à Reserva de Cujubim (AM), para subsidiar o desenvolvimento de um plano de manejo e 
uso sustentável da reserva. Realizada excursão pelos integrantes do experimento Cobra Pará - 
Caxiuanã Observations in the Biosphere, River and Atmosphere of Pará -, vinculado ao projeto LBA 
que durante 15 dias fizeram uma série de atividades na Floresta Nacional de Caxiuanã, para analisar 
os fluxos de gás carbônico (CO²) no ecossistema da floresta. O projeto Biota-Pará também fez 
excursão sistemática e inventário de flora no Centro de Endemismo Belém (leste do Pará-243 mil 
km2) e coletou material para o herbário. Outra expedição científica do Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio/Amazônia Oriental) foi enviada para a Floresta Nacional de Caxiuanã, com 
objetivo de coletar espécies de besouros e vespas. Esta é a terceira expedição de coleta de material 
do PPBio/Amazônia Oriental em Caxiuanã. 

Descoberta zoológica na Floresta Nacional de Caxiuanã, onde foi identificada a presença de 
uma nova espécie de serpente do gênero Atractus. Essa descoberta é importante para o aumento do 
conhecimento da biodiversidade brasileira, em especial na região amazônica. A serpente foi descrita 
em um artigo publicado em agosto na revista Zootaxa. Além dessa, uma nova espécie de aracnídeo 
da ordem Schizomida foi coletado também em Caxiuanã. A descoberta foi encaminhada em artigo 
científico para publicação na Revista Brasileira de Zoologia.  

Outras publicações sobre a fauna referem-se às descrições de novos táxons de vespas, sendo 
12 espécies do gênero Mischocyttarus, de várias localidades da região Neotropical. O trabalho foi 
publicado na série de monografias do periódico Zootaxa. Destaque-se o fato de que três dessas 
espécies foram registradas unicamente na localidade de Bujarú, no nordeste paraense, com base em 
espécimes coletados na década de 1970. Nas décadas subseqüentes, a região de Bujarú foi sobre-
explorada de forma absolutamente predatória, restando hoje muito pouco da cobertura vegetal 
original. Vale destacar também a descrição de uma nova espécie de mutuca do gênero Tabanus, de 5 
novas espécies de aracnídeos dos gêneros Drymusa e Megaphobena e uma espécie nova de lagarto 
do gênero Leposoma.  

 
FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS (PÓS-GRADUAÇÃO, PCI e PIBIC) 
 

A formação de recursos humanos (RH), através de orientação de alunos em nível de mestrado 
e doutorado, contribuiu para aumentar o número de pessoas capacitadas para atuação em projetos de 
pesquisas científicas na região, além de visitas de pós-doutorandos, pesquisadores visitantes de 
instituições nacionais e internacionais. No período foram defendidas 8 teses e 13 dissertações, do 
Programa de Pós-graduação sob a orientação de pesquisadores do MPEG, da UFPA, UFRA e Embrapa – 
Amazônia Oriental. O Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais, uma parceria da UFPA e o 
MPEG teve no dia 31/10/2006 a primeira tese de doutorado defendida pela aluna Cybelle Salvador 
Miranda, com o trabalho intitulado Cidade Velha e Feliz Lusitânia: Cenários do Patrimônio Cultural em 
Belém. O curso de mestrado em Botânica Tropical - MPEG/UFRA, ofertou 15 vagas e tem duração de 
24 meses. 

Na programação da Semana de C & T, o MPEG e a UFPA realizaram o III Encontro da Pós-
Graduação em Zoologia, que objetivou avaliar a produção científica dos alunos de mestrado e 
doutorado do Programa de Pós-graduação em zoologia. Cerca de 21 trabalhos científicos foram 
avaliados por um comitê externo, que contou com a participação de Ricardo Pinto de Rocha e Mário de 
Pinna do Departamento de Zoologia da Universidade de São Paulo (USP) e Selvino Meckel da UFPA, 
como avaliadores dos trabalhos, e também de duas bancas de qualificação do Programa de Pós-
Graduação, sendo uma de Mestrado e outra de Doutorado. Paralelamente, o MPEG e UFRA realizaram 
o III Workshop do Mestrado em Botânica Tropical, que objetivou avaliar o andamento da 
elaboração das dissertações de mestrado dos alunos do curso, bem como as dificuldades enfrentadas 
no desenvolvimento de suas pesquisas. No total, foram 9 apresentações.  
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O Museu também participa do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
(PIBIC) que objetiva despertar vocações científicas e incentivar novos talentos. É um programa de 
excelência, direcionado aos melhores alunos da graduação. O PIBIC do museu contempla 90 bolsistas 
somados a 32 estagiários remunerados, 169 não remunerados e 2 IC balcão, totalizando 293 
estudantes de instituições públicas e privadas de Belém. Em geral  muitos ingressam posteriormente 
em cursos de pós-graduação engajados em projetos desenvolvidos pela instituição. 

Durante o período foi realizado o 14º Seminário de Iniciação Científica do PIBIC com a palestra 
“Responsabilidade Social e pesquisa Lingüística com Povos Indígenas: Equívocos e Acertos 
no Caso do Tapirapé (tupi-guarani)”, proferida por Yonne de Freitas Leite, da UFRJ e do Museu 
Nacional. O seminário reuniu a produção científica de setenta e três estudos realizados por jovens 
universitários interessados em pesquisa científica.  

Também o Programa de Capacitação Institucional (PCI) na Instituição, permite a 
incorporação temporária de bolsistas para implementação de projetos específicos capacitando-os nas 
áreas de iniciação e desenvolvimento tecnológico, os quais posteriormente serão absorvidos pelo 
mercado de trabalho. Em 2006, o Museu contou com 53 bolsistas PCI. As bolsas na categoria  
pesquisador visitante têm fortalecido o intercâmbio científico na instituição e propiciaram um bolsista 
DCR, um bolsista doutorado, dois bolsistas PDJ e um bolsista Pós-Doc, além de 3 bolsistas APO. 

 
COLEÇÕES 
 

As coleções (Zoologia e Botânica) estão contempladas em vários projetos, tendo como 
destaque o Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio). A informatização do Herbário está em 
processo de finalização. Ampliada a rede lógica da Coordenação de Botânica, através do projeto 
PPBIO, com instalação de equipamentos de informática objetivando integrar as coleções botânicas na 
base de dados. Também foram adquiridos equipamentos ópticos e mobiliários pelo projeto COBIO – 
Qualificação e Integração das Coleções Biológicas da Amazônia Oriental e do Nordeste Brasileiro, 
coordenado pelo MPEG.  

Realizados os cursos Formação e Aperfeiçoamento em Coleta e Curadoria de Coleções 
Biológicas para moradores da Flona de Caxiuanã e do município de Breves;  e Introdução ao 
software  PLONE – ZOPE, com o  objetivo de  capacitar a equipe do Núcleo de Biogeoinformática 
(NBGI) do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio/Amazônia Oriental) para o 
desenvolvimento de aplicações voltadas para Web. O evento também contou com a participação de 
profissionais do Serviço de Processamento de Dados (SPD) do MPEG. Ambos os cursos foram 
promovidos pelo PPBio. 

Participação do Museu e INPA da Rede Amazon Tree Diversity Network, uma iniciativa 
científica de pesquisadores interessados em compartilhar dados e informações de inventários de 
árvores em parcelas de 1ha feitos na Pan-Amazônia. A participação das duas instituições foi 
respaldada pelo projeto PARAMA, no âmbito de uma cooperação via CNPq. A estratégia institucional é 
dar visibilidade ao Herbário MG e uma coleção zoológica (provavelmente aves ou peixes) devendo ser 
disponibilizada “on line” até fevereiro de 2007. 

O Muuseu Goeldi e Inpa integraram suas bases de dados científicos sobre o bioma amazônico. 
Os sistemas computacionais da Rede CT Petro Amazônia e do Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio-Amazônia), feitos pelas duas instituições, agora formam um só ambiente 
virtual, abastecido em tempo real com informações disponíveis para consulta pública pela internet.  

 
COMUNICAÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

 
Eventos científicos e de divulgação: o principal evento de 2006 foi a comemoração dos 140 anos 
do MPEG, em outubro, juntamente com a III Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (16 a 23 de 
outubro). Em parceria com a SBPC e outras instituições, foram realizadas dezenas de atividades para 
diversos públicos, como seminários, oficinas, palestras, mostras, trilhas interativas, excursões, 
apresentações teatrais, festival de gastronomia inteligente, feira do livro científico, etc. Na Base Aérea 
de Belém, foi montada a exposição “Asas sobre a Amazônia”, atualmente no Aeroporto Internacional 
de Belém. Na ECFP, a V Gincana de Caxiuanã encerrou a programação de outubro, com apoio das 
Prefeituras de Portel e de Melgaço. 

Em dezembro, os 140 anos do MPEG foram lembrados com a realização do II Simpósio da 
Biota Amazônica, organizado pelo MPEG e pela SBPC, com apoio do CNPq, CAPES, CI-Brasil e INPE. O 
evento aconteceu de 11 a 14 de dezembro, reuniu 600 pessoas e mais de 30 cientistas para discutir 
os avanços no conhecimento científico e as transformações sócio-ambientais ocorridas na Amazônia 
nos últimos 40 anos. 
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Também aconteceram eventos importantes como: 3º Encontro do Programa de Pesquisa 
em Biodiversidade (PPBio – Amazônia Oriental), coordenado pelo MPEG e pelo INPA; Colóquio 
Guiana Ameríndia: História e Etnologia, promovido pelo MPEG em parceria com o Núcleo de 
História Indígena e do Indigenismo da Universidade de São Paulo (NHII/USP) e pelo Recherche en 
Ethnologie Amérindienne (EREA/CNRS), da França; I Seminário de Ciências da Terra e Ecologia; 
II Reunião da Rede de Biodiesel e Agricultura Familiar no Estado do Pará; Desafios de 
interdisciplinaridade na Rede Temática GEOMA/MCT; Encontro científico sobre o Projeto 
PT1 - Dinâmica de clareira sobre impacto da exploração petrolífera: resultados e 
perspectivas futuras, organizado pelo MPEG e UFPA; seminários temáticos Itinerários 
Antropológicos para Compreensão das Sociedades Humanas, ao final do qual foi lançado o site 
do Projeto RENAS (http://www.museu-goeldi.br/renas/index.htm); e Workshop de 
Avaliação e Seleção de Espécies de Plantas do Futuro na Região Norte, em parceria com o 
Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Amapá (IEPA) e com a Universidade Federal Rural 
da Amazônia (UFRA). Ao final desse evento, foi indicada uma lista com várias espécies de plantas com 
elevado potencial de utilização econômica. O material foi entregue ao Ministério do Meio Ambiente, 
em forma de portfólio, para a elaboração de políticas públicas de incentivo ao uso e conservação 
dessas espécies. 

Durante o Simpósio de Microscopia na Amazônia, realizado em Belém, o trabalho intitulado 
“Superfície foliar de euphorbiaceae da restinga de Algodoal-Maiandeua, Pará”, de autoria de Eunice 
Macedo (bolsista) e Raimunda Potyguara, pesquisadora do MPEG, foi premiado como melhor painel 
apresentado na sessão relativa à área de Ciências Biológicas. 

Também foram realizados inúmeros eventos de divulgação científica, dentre os quais 
destacam-se: II Semana de Arqueologia e Educação Patrimonial, promovida pelo MPEG com 
patrocínio da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD); Encontro Regional Norte da Rede Brasileira 
de Agendas 21, que apresentou um relato de experiências locais para a integração e o intercâmbio 
de informações e o fortalecimento dos processos de elaboração e implementação de Agendas 21 
Locais em todas as cinco regiões do País; Oficina de Sensoriamento Remoto, organizada pelo 
Programa de Estudos Costeiros (PEC) e Laboratório de Sensoriamento Remoto (UAS) do MPEG, em 
parceria com o INPE; Workshop de Educação para Conservação das espécies aromáticas da 
Amazônia, organizado pelo MPEG com apoio do BGCI e HSBC; e o curso de Formação Continuada 
de Professores de Educação Básica da Região Amazônica, realizado pelo Programa Bem-Te-Ver, 
da Universidade Federal do Pará (UFPA), em parceria com o MPEG. 

O Núcleo de Proteção ao Conhecimento do MPEG organizou quatro oficinas, em Belém e 
Salvaterra (PA), abordando implicações sobre o acesso ao patrimônio genético e aos conhecimentos 
tradicionais, beneficiando pesquisadores, estudantes de graduação e pós-graduação, alunos do Clube 
do Pesquisador Mirim, líderes comunitários, quilombolas, ribeirinhos, etc., num total de mais de 200 
pessoas.  

Aberta em maio de 2006 a  exposição de longa duração do MPEG, Reencontros: Emílio 
Goeldi e o Museu Paraense, com apoio de VITAE, CNPq e CVRD. A mostra foi visitada por mais de 
10 mil pessoas até dezembro de 2006. Foram montadas as seguintes exposições temporárias: A Urna 
e o Cesto: oposição e unidade nas artes indígenas; Ilha de Terra: suas ocupações 
indígenas; Asas sobre a Amazônia; Homens, peixes e mares, montada com apoio do CNPq e 
que retrata, através da arte, o cotidiano do pescador da Ilha de Algodoal/Maiandeua (PA); e I 
Simpósio da Biota Amazônica, durante o II Simpósio, em dezembro. Dentre as mostras itinerantes, 
destaca-se a Fauna e Flora em Lendas, montada em São João de Pirabas (PA). No período o MPEG 
participou com stands de vários eventos, como COP-8 (Curitiba), Feira Internacional de Turismo da 
Amazônia (Belém), EXPOT&C/SBPC (Florianópolis), Amazontech (Belém) e X Feira Pan-Amazônica do 
Livro (Belém). O Parque Zoobotânico foi visitado por mais de 200 mil pessoas, dentre as quais, 50 mil 
estudantes. 

Foram apresentados os resultados do projeto Conservação Florestal e Educação ambiental 
na Amazônia Oriental, desenvolvido por pesquisadores japoneses e brasileiros ligados ao MPEG, à 
SECTAM e à Embrapa Amazônia Oriental, financiado pela JICA (Agência de Cooperação Internacional 
do Japão). Uma exposição foi montada no Parque Ecológico Gunma e inúmeras atividades educativas 
desenvolvidas. 

O projeto Educação Patrimonial na Área do Projeto Serra do Sossego, financiado pela 
CVRD em Canaã dos Carajás (PA), realizou um processo educativo sobre o patrimônio arqueológico 
local com 211 moradores (crianças, adolescentes e adultos). Por meio de diversas ações desenvolveu 
a capacidade de empoderamento dos grupos envolvidos e o sentido de pertencimento, propiciou a 
multiplicação dos conhecimentos construídos sobre o patrimônio arqueológico nas escolas locais, 
reafirmou a cultura local, promoveu o retorno de adultos à escola e fomentou o empreendedorismo 
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comunitário ao formar artesãos ceramistas que atualmente comercializam produtos artesanais, cuja 
decoração é inspirada no grafismo da cerâmica arqueológica pesquisada pelos arqueólogos do MPEG 
na região.  

O projeto Programa de Educação Patrimonial para a Área do Projeto Salobo, também 
financiado pela CVRD, realizou diversas atividades que tiveram o efeito de promover junto aos 
participantes o conhecimento, a apropriação e a valorização da herança cultural por meio de 
processos de educação patrimonial, atendendo 175 participantes (entre crianças, adolescentes e 
adultos).  

Os primeiros resultados do projeto Educação e Conservação de Espécies Aromáticas 
Nativas da Amazônia, financiado pelo BGCI/HSBC, foram apresentados na XV Reunião Brasileira de 
Jardins Botânicos, em Lajeado (RS), em novembro, sendo na ocasião lançado o DVD do projeto e a 
cartilha “Como visitar o Parque Zoobotânico do Museu Goeldi”. O projeto pretende, ainda, viabilizar o 
plantio de espécies aromáticas da Amazônia no Parque Zoobotânico, na Escola Bosque, na Escola 
Estadual Ulysses Guimarães e na Fundação Pestalozzi. 

O Centro de Visitantes do Parque Zoobotânico está em fase de implantação, com mobiliário e 
equipamentos em licitação. O Núcleo de Atendimento às Escolas também está em fase de 
implantação. Será instalado na Casinha, pequena prédio construído há 100 anos atrás da Rocinha. O 
Núcleo será responsável pelas visitas monitoradas, atendimento às escolas, produção de materiais 
especiais (folders, etc.) para professores e estudantes (relacionados ao parque), pesquisas de público 
e apoio a eventos. 

Em 2006 mantiveram-se ativos os tradicionais serviços educativos do MPEG, como a 
Biblioteca de Ciências Clara Maria Galvão, especializada no público escolar, a Coleção Didática 
Emílio Snethlage, que reúne acervos destinados à manipulação por estudantes e professores, e o 
Clube do Pesquisador Mirim, que reúne mais de 100 crianças e adolescentes em torno de 
pesquisas realizadas com o apoio de monitores e pesquisadores do MPEG. 

Entrega do Prêmio José Márcio Ayres para Jovens Naturalistas em outubro, iniciativa que 
visa despertar o interesse dos estudantes do ensino fundamental e médio a desenvolverem pesquisas 
sobre a biodiversidade amazônica, em parceria com a CI-Brasil. 

Foram aprovados alguns projetos em editais nacionais, como Modernização do 
COMUT/MPEG, aprovado pelo CT-INFRA/IBICT, que prevê a aquisição de computadores e periféricos 
para o atendimento dos usuários da Biblioteca/CID; Ciência sem Fronteiras, aprovado no edital de 
popularização da ciência do CNPq, que visa a produção de materiais para divulgação científica; e 
Criatividade e Inovação na Floresta Nacional de Caxiuanã - Educar para uma natureza 
sustentável, aprovado pelo Ministério do Meio Ambiente através da Chamada Pública MMA 01/2006, 
que atuará nas comunidades que vivem próximas à Estação Científica Ferreira Penna, em Caxiuanã. 
 
Lançamentos de livros, sites e DVD: durante as comemorações de aniversário do MPEG houve 
vários lançamentos: DVD Tudo começou por uma floresta, sobre o Parque Ecológico do Gunma, 
composto por quatro vídeos; versão eletrônica do Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, nas 
séries Ciências Humanas e Ciências Naturais; e revista Fauna da Amazônia Brasileira, 
disponibilizado também on-line. Lançada a coletânea em livro e CD-Rom Narrativas Tradicionais 
Sakurabiat Mayãp Ebõ, organizada pela pesquisadora Ana Vilacy Galucio, do MPEG; o livro 
Amazônia: além dos 500 anos, que reúne os trabalhos apresentados durante o Simpósio 
Internacional Amazônia 500 anos, realizado há seis anos; o livro Ilha de Germoplasma de Tucuruí 
- Uma Reserva de Biodiversidade para o Futuro (Eletronorte, 2005, 232 páginas); e o livro 
Carajás – Geologia e ocupação humana. Também disponibilizados o acesso ao site do Projeto 
RENAS e ao site Etnografia e tradução cultural na Amazônia: uma comparação de Constant 
Tastevin e Curt Nimuendajú, da pesquisadora do MPEG, Priscila Faulhaber. 

 
PRÊMIOS E DISTINÇÕES 
 

Três prêmios foram recebidos pela instituição: o Prêmio da Fundação Conrado Wessel, de 
São Paulo, na categoria Meio Ambiente; o da Sociedade de Arqueologia Brasileira, no âmbito dos 
projetos de educação patrimonial; e o Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade, concedido pelo 
Instituto do Patrimônio Artístico Nacional (IPHAN), em reconhecimento a ações de documentação 
científica e estudo da língua Puruborá, de Rondônia, da pesquisadora Ana Vilacy.  

O MPEG foi distinguido no Prêmio Cultura Viva, promovido pelo Ministério da Cultura, ficando 
entre os finalistas pelo trabalho de educação patrimonial; e recebeu Menção Honrosa do Prêmio 
Chico Mendes de Meio Ambiente 2006, na categoria Ciência e Tecnologia, por sua atuação na 
geração e divulgação de conhecimento científico sobre a Amazônia.  
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O MPEG recebeu homenagem na abertura da exposição O legado das civilizações Maracá e 
Cunani - o Amapá revelando sua identidade, montada em Macapá pelo Governo do Estado do 
Amapá. 

 
PRINCIPAIS DIFICULDADES 
 

O orçamento institucional programado para 2006, não supriu as necessidades da Instituição. O 
orçamento destinado ao custeio foi insuficiente devido  ao aumento anual de apenas 10% seguindo o 
PPA, não acompanhar o crescimento desta instituição, que se estima na ordem de 25%. A despeito de 
solicitação feita diretamente ao Exmo. Sr. Ministro de Estado da Ciência e Tecnologia, não se 
conseguiu alterar este quadro. Outra dificuldade é a falta de pessoal para implementar algumas metas 
do TCG e do Plano Diretor da Unidade (PDU). A pedido do Ministério da Ciência e Tecnologia, um 
estudo detalhado foi encaminhado àquele Ministério, informando a real necessidade de servidores 
para esta Casa. Infelizmente o MCT não foi contemplado quando da abertura de concursos públicos 
para provimento de cargos do Governo Federal. Permanece, portanto, a necessidade de recompor o 
quadro de recursos humanos do MPEG.  

O limite da dotação orçamentária (custeio e capital) do MPEG aprovado para 2007 é de R$ 6 
milhões. Embora tenha havido um acréscimo de 10% em relação ao de 2006, ainda está aquém das 
reais necessidades institucionais. O valor solicitado ao Ministro Sérgio Rezende foi da ordem de 10 
milhões de reais, e o não atendimento à solicitação significa a continuidade dos problemas de 
manutenção da instituição em 2007. Também não foi viabilizada pelo Tesouro Nacional, a liberação 
dos recursos da Fonte Receita Própria (cerca de 450 mil).  

A situação da rede de energia elétrica de baixa tensão do Campus de Pesquisa ainda é crítica, 
apesar dos investimentos até então realizados, que chegam a cerca 1 milhão de reais. Em 2006 foi 
feito uma vistoria por engenheiro especializado em todas as coordenações. O relatório não apresentou 
surpresas, pelo contrário, ratificou as informações já existentes sobre o assunto. A aplicação de 
recursos no valor de R$ 1 milhão de reais do projeto Uso Racional de Energia, captados no CT-Infra2, 
foi suficiente apenas para resolver o problema de duas coordenações de pesquisa (Botânica e 
Ecologia).  No final do ano foi aprovado via Encomenda Ação Transversal à FINEP, o valor de R$ 900 
mil reais que certamente resolverá em definitivo o problema aqui apontado. 

Uma situação que se agrava a cada ano é a manutenção do Parque Zoobotânico. Este Parque 
secular precisa de grandes e complexas obras de restauração, como o aquário, recintos de animais, 
rede de esgoto, etc e não há verbas do tesouro suficiente para as obras. Dadas às condições de 
alguns recintos, alguns animais foram transferidos para outros ambientes, como é o caso de um 
exemplar de pirarucu que foi transferido para o Centro de Estudos Pesqueiros do Norte, na 
Universidade Federal Rural da Amazônia (Ufra). 

 
PREMISSAS NÃO CONCRETIZADAS 
 

Metas do PDU dentro do TCG não foram implementadas, por falta de recursos financeiros e 
também de pessoal. Algumas metas foram construídas pela expectativa de aumento do orçamento e 
de um possível concurso público. Apesar do esforço empreendido pela diretoria do MPEG essas 
limitações impactaram de forma negativa algumas metas importantes previstas no Plano Diretor do 
Museu.  

 
PERSPECTIVAS PARA 2007 
 

Plano de Carreira revisto e aprovado, face as reivindicações salariais da Carreira de C&T de 
forma a igualar a dos outros Institutos, no sentido de viabilizar uma carreira justa e digna 
para cientistas, tecnologistas e gestores de C&T. 

Uma mega-exposição com o nome de “A História de Dois Rios: o Amazonas e o Nilo” está 
sendo organizada com a colaboração de cientistas do Museu do Cairo e outras instituições do Egito. E 
ainda países como Sudão, Venezuela, Equador e Peru. A mega exposição prevista para 2007 ficará 
simultaneamente no Museu Goeldi e no Museu do Cairo. Será a primeira exposição internacional do 
Museu Goeldi e pela primeira vez serão mostrados artefatos egípcios e núbios na Amazônia.  

Em 2007, a abertura de concurso para carreira de pesquisa, tecnologista e gestão, para os 
institutos de pesquisas do MCT, entre eles o MPEG é uma necessidade premente. 

Eletronorte e o Museu Goeldi vão aprofundar, em 2007, o trabalho de monitoramento de áreas 
reprodutivas com características especiais e com maior concentração de mamíferos, quelônios, aves e 
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répteis na região de influência da Usina Hidrelétrica de Tucuruí. O trabalho programado para 2007 
também prevê o monitoramento de espécies vegetais ameaçadas de extinção e grupos de espécies da 
fauna que são mais sensíveis a mudanças ambientais.  

O I Banco de Dados Online interligando as maiores coleções científicas sobre crustáceos da 
Amazônia estará até o fim de 2007 disponível na internet, com dados de instituições internacionais 
que tenham em seus museus ou universidades exemplares de crustáceos de água doce dos rios da 
região. O projeto, orçado em R$ 47,5 mil, foi aprovado pelo CNPq, no Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade da Amazônia (PPBio). É uma iniciativa do INPA, em parceria com o IPCT-AP, MPEG, 
MZUSP e MNUFRJ.  

Em 2007, uma das iniciativas prioritárias do Museu Goeldi é a continuidade da reforma do 
Parque Zoobotânico. A diretoria da instituição apresentou projeto de emenda parlamentar no valor de  
R$ 5 milhões de reais e outro projeto a Cia Vale do Rio Doce no valor de 3 milhões de reais.  

O Museu Goeldi prevê o dobro dos recursos orçamentários adquiridos através da captação de 
recursos para projetos de pesquisa, comunicação e infra-estrutura. A instituição também 
programa a realização de um curso de especialização em Arqueologia, para o próximo ano.  Através 
de Encomenda Ação Transversal o MPEG dispõe de R$ 1.900 mil reais a serem empregados no 
upgrade da rede lógica, na complementação do Centro de Treinamento e, como já foi dito 
anteriormente, na resolução do problema de energia. Também foi encaminhada proposta de emenda 
parlamentar do Museu Paraense Emílio Goeldi objetivando Reforma e Ampliação da Estação Científica 
Ferreira Penna, base de pesquisas científicas do MCT/MPEG na Floresta Nacional de Caxiuanã, no 
Município de Melgaço, Pará, no valor de  R$ 3.500 mil. 

O Projeto Integrado do MCT e Embrapa (Pime)/MPEG visa apoiar o desenvolvimento 
sustentável em regiões definidas como prioritárias nos planos de governo para a Amazônia, com 
destaque para a BR-163. O projeto será executado a partir de 2007, com um investimento de R$ 3,2 
milhões, oriundos dos Fundos Setoriais. 

Destaque para criação do maior bloco de unidades de conservação do mundo, pelo governo do 
Pará, que contou com o apoio de outros organismos de pesquisa do País, como a Embrapa, Instituto 
de Pesquisa Ambiental da Amazônia e o Museu Goeldi. A região próxima à Guiana é pouco estudada 
do ponto de vista biológico.  Para 2007 o grande desafio é montar um sistema de pesquisa para que 
essas áreas sejam estudadas em todos os seus aspectos. O Museu Goeldi está participando das 
discussões e projetos que culminarão com os Planos de Manejo dessas novas unidades de 
conservação. 

Após um ano de elaboração do Plano Diretor da Unidade (PDU) faz-se necessária uma revisão 
das metas estabelecidas, com vistas a possíveis redirecionamentos, levando-se em conta a situação 
financeira e de pessoal, que não acompanhou o planejado. 

1.2 – Público Alvo dos Processos Gerenciais 
O resultado dos processos gerenciais tem como principal público interessado, a sociedade em geral: a 
comunidade científica, os pesquisadores, escolas e universidades federais, estaduais e particulares, os 
governos federal, estadual e municipal, as instituições parceiras nacionais e internacionais, as 
associações formais e as organizações não governamentais. 
 
1.3 – Vinculações com o Plano Plurianual – Vinculação Programática 
Com o fim de acompanhar a gestão do governo dentro da linha do PPA 2004-2007, o Museu Goeldi 
elaborou o Termo de Compromisso de Gestão (TCG) para 2006, de acordo com os programas e ações 
e suas respectivas metas programadas no seu Plano Diretor (PDU) 2006-2010.  
 
1.4 –  Indicadores Relevantes 
Em 2006, o PPA 2004-2007 do Museu Goeldi, foi modificado e transformado em dois diferentes 
programas que comportam duas ações: Ação 4125 e Ação 2000. A ação 4125 apóia projetos e 
atividades de pesquisa e desenvolvimento em ciências sociais e naturais, formação de recursos 
humanos e atividades de comunicação e extensão. Comporta 4 Planos Internos. A ação 2000 
contempla a manutenção das três bases físicas do MPEG: Parque Zoobotânico, Campus de Pesquisa e 
Estação Científica Ferreira Penna, bem como viabiliza treinamento para área de gestão administrativa. 
Comporta 5 Planos Internos. Os resultados podem ser observados por meio dos indicadores 
contemplados no Termo de Compromisso de Gestão, abaixo relacionados: 

 
Indicadores Físicos e Operacionais – produção de novos conhecimentos científicos e 

tecnológicos voltados para a Amazônia, com vistas a obter resultados que possam contribuir para o 
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desenvolvimento sustentável da região Amazônica. Além desses, ser um centro de referência em 
difusão do conhecimento científico sobre a Amazônia, os quais estão representados abaixo: 

a) Índice de Publicações (IPUB) = número de artigos completos efetivamente publicados em 
periódicos com ISN indexados no SCI = 37 artigos; 

b) Índice geral de publicações (IGPUB) = número de artigos efetivamente publicados em 
periódicos, com ISSN, indexados no SCI ou em outro banco de dados, adicionado ao 
número de artigos efetivamente publicados em revista de divulgação científica nacional ou 
internacional, adicionado ao número de artigos completos efetivamente publicados em 
congressos ou eventos similares nacionais ou internacionais, adicionado ao número de 
capítulos de livros no ano = 155 artigos; 

c) Programas, projetos e ações de cooperação internacional (PPACI) = número de projetos, 
programas e ações desenvolvidos em parceria formal e informal com instituições 
estrangeiras no ano = 33 projetos; 

d) Programas, projetos e ações de cooperação nacional (PPACN) = número de programas, 
projetos e ações desenvolvidos em parceria formal com instituições nacionais no ano = 120 
projetos; 

e) Índice de projetos de pesquisa básica desenvolvidos (PPBD) = número total de projetos 
desenvolvidos no ano = 119  projetos; 

f) Índice de orientação de dissertações e teses defendidas (IODT) = número de teses de 
doutorado defendidas, adicionado ao número de dissertações de mestrado defendidas, 
adicionado ao número de monografias de especialização defendidas = 1,17 por pesquisador 
com título de doutor na Instituição, o que equivale 63 defesas. 

g) Índice de estudantes de vocação e iniciação científica (IEVIC) = número de estudantes de 
vocação e iniciação científica no setor de capacitação do instituto = 2,46 por técnico de 
nível superior, o que equivale a 293 estudantes agregados ao MPEG; 

h) Número de eventos técnico-científicos produzidos (ETCO) = somatório do número de 
congressos organizados pelo Museu, adicionado ao número de cursos, seminários, 
encontros e workshops, oficinas e treinamento, palestras organizadas pelo Museu ou em 
parceria = 295 eventos; 

i) Número de materiais didáticos científicos produzidos (MDC) = número de periódicos e livros 
publicados, somado ao número de materiais didáticos especiais produzidos, mais o número 
de multimídia editados pelo Museu = 152 materiais produzidos; 

j)  Índice de comunicação e extensão (ICE) = número de projetos de educação em ciências, 
ambiental, patrimonial e de extensão, adicionado ao número de exposições permanentes, 
temporárias e itinerantes criada, mais o número de comunicação externa e interna = 1,8 

k) Índice de incremento médio das coleções científicas do MPEG (IMCC) = somatório do 
número de espécimes registrados para cada coleção pelo total de cada coleção = 3,16 de 
incremento médio. 
 

Indicador Social – o Museu Goeldi desenvolve ações educativas com a comunidade, parceiros e 
governo do Estado, que são medidas através do índice de inclusão social: 

l) Índice de inclusão social (IS) = número de pessoas atendidas em atividades de extensão 
voltado para as comunidades, adicionado ao número de pessoas atendidas em projetos de 
pesquisa com algum componente voltado para as comunidades = 19.354 pessoas 
atendidas em atividades de extensão. 

 
Indicadores Administrativos e Financeiros – equivale ao percentual de recursos efetivamente 
usados na manutenção da infra-estrutura de pesquisa e as receitas efetivamente arrecadadas no 
período, conforme abaixo: 

m) Aplicação em pesquisa e desenvolvimento (APD) = o que foi gasto na atividade fim 
excluindo o somatório das despesas com manutenção predial, limpeza e conservação, 
vigilância, informática, energia elétrica, telefone no ano e outras despesas administrativas 
de menor vulto além daquelas necessárias a manutenção das instalações, campus, parque e 
reservas = R$ 1.261.382,88 equivalente a 21% do total de recursos do Tesouro 
efetivamente empenhados e liquidados; 

n) Relação entre Receita própria e Outros Custeios e Capital (RRP) = receita própria total 
ingressada via unidade de pesquisa mais as extra-orçamentárias e as ingressadas via 
Fundações de apoio e similares, inclusive convênios e fundos setoriais e de apoio a pesquisa 
= equivale a 47% dos recursos do Tesouro efetivamente empenhados e liquidados; 
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o) Índice de Execução Orçamentária (IEO) – a execução desse indicador é para averiguar a 
capacidade de empenhar e efetivamente gastar os recursos orçamentários colocados à 
disposição do MPEG no ano = Do total do orçamento institucional o MPEG executou 89%, o 
restante 11% em empenho a liquidar no exercício seguinte. 

Indicadores de Recursos Humanos – refere-se ao percentual de recursos humanos capacitados no 
ano, bem como percentual de incremento do número de bolsistas e do número de terceirizado em 
relação ao efetivo institucional: 

p) Índice de investimento em capacitação e treinamento (ICT) = total de recursos financeiros 
próprios ou via fundações aplicados em capacitação e treinamento no ano = R$ 46.405,53;  

q) Participação relativa de bolsistas (PRB) = somatório dos bolsistas (PCI, RD, PV, etc.) no ano 
= 88 bolsistas, equivalente a 33% em relação ao efetivo do Museu; 

r) Participação relativa de pessoal terceirizado (PRPT) = somatório do pessoal terceirizado no 
ano = 160, equivalente a 60% em relação ao efetivo do Museu. 

 
1.5 –  Demonstrativos do Comportamento das Metas Anuais 
O desempenho do Museu Goeldi, no ano de 2006, frente aos compromissos assumidos no Termo de 
Compromisso de Gestão – TCG e no seu Plano Diretor, semestralmente e anualmente foi avaliado, 
através da verificação objetiva do cumprimento das metas programadas para o período. Algumas 
metas do TCG e Plano Diretor programadas para 2006, não foram implementadas, por falta de 
recursos financeiros e por  falta de pessoal. Muitas metas foram construídas na expectativa de 
aumento do orçamento, e embora tenha havido esforços da diretoria do MPEG neste sentido, o  
orçamento ainda não é suficiente para cobrir os gastos institucionais e a implantação de novas metas. 
Algumas metas serão ajustadas anualmente às novas demandas institucionais de acordo com os 
cenários internos e externos, observando sempre os trabalhos técnicos e de pesquisa, os objetivos 
estratégicos, as diretrizes da missão, as recomendações de ação e as diretrizes administrativo-
financeiras estabelecidas no Termo, bem como no PDU e Programas e Ações do PPA 2004-2007.  
 

- Programação das Metas 
Ação: 4125 Pesquisa e Desenvolvimento em Ciências Sociais e Naturais no Museu 
Paraense Emílio Goeldi 
Plano Interno: 
a) Desenvolvimento de Programas de Pós-Graduação para formação de recursos humanos para a 

Amazônia. 
b) Desenvolvimento de programas de Pesquisas para gestão e uso sustentável dos ecossistemas 

amazônicos. 
c) Incremento dos acervos científicos do Museu Paraense Emílio Goeldi 
d) Divulgação de Informações e de Conhecimentos em CT & I sobre a Amazônia no MPEG 
 
Ação: 2000 - Gestão e Infra-Estrutura do MPEG  
Plano Interno: 
a) Manutenção da Estação Científica Ferreira Penna - ECFPn  
b) Manutenção da Infra-estrutura do Campus de Pesquisa - CP 
c) Manutenção da Infra-estrutura do Parque Zoobotânico – PZB 
d) Capacitação de Recursos Humanos para área de Gestão 
e) Gestão administrativa do MPEG 
 
- Execução do Plano Interno 

As etapas previstas nos Planos Internos do MPEG para o exercício de 2006, foram executadas em 
parte, por insuficiência de recursos financeiros e humanos para a implementação das mesmas. 
 
Programa 1122: CT&I para Natureza e Clima  
 
Ação: 4125 – Pesquisa e Desenvolvimento em Ciências Sociais e Naturais no Museu 
Paraense Emílio Goeldi 
 
Plano Interno 001: Desenvolvimento de Programas de Pós-Graduação para formação de recursos 
humanos para a Amazônia. 
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Objetivo: Promover a formação contínua de recursos humanos em áreas estratégicas para a 
Amazônia. 
 
Em 2006 foi programada a elaboração de um Programa de Pós-Graduação de Integração das 
Coordenações de Pesquisa do MPEG; a Continuação dos Programas de Pós-Graduação em Zoologia, 
Botânica Tropical, Ciências Sociais, Ciências Ambientais; bem como a implementação de um Programa 
de Especialização em Arqueologia e Gestão de Unidades de Conservação na Amazônia. O Museu 
ainda, está trabalhando no sentido de implantar, em parceria com a UFRA, o curso de doutorado em 
Botânica em 2007. 
 
Resultados: 

Programação Execução 
Quantidade Prazo Custo/Gasto Quantidade Prazo Custo/Gasto 

03 12 600.000,00 01 12 0,00 
Etapa 1: Programa de Integração das Coordenações de Pesquisa do MPEG; 
Etapa 2: Continuação dos Programas de Pós-graduação em Zoologia, Botânica Tropical, Ciências 
Sociais e Ciências Ambientais; 
Etapa 3:  Implementação de Programa de Especialização em Arqueologia e Gestão de Unidades de 
Conservação na Amazônia. 
 
1) Não implementado o Programa de Integração das Coordenações de Pesquisa do MPEG por 
insuficiência de recursos e de pessoal; 
2) Mantidos os Programas de Pós-Graduação em Botânica (Mestrado), Zoologia (Mestrado e 
Doutorado) em parceria com a UFPA e UFRA, o Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
(Mestrado e Doutorado) em parceria com a UFPA, e o Programa de Pós-graduação em Ciências 
Ambientais.  
3) Não implementado o Programa de Especialização em Arqueologia e Gestão de Unidades de 
Conservação na Amazônia por insuficiência de recursos financeiros; ambos estão em negociação de 
parceria com o IPHAN e IBAMA, respectivamente. 
 
Plano Interno 002: Desenvolvimento de programas de Pesquisas para gestão e uso sustentável dos 
ecossistemas amazônicos. 
 
Objetivo: Desenvolver e utilizar conhecimentos científicos e tecnológicos para o gerenciamento 
racional dos ecossistemas brasileiros e sua biodiversidade. 
 
Apoio para o desenvolvimento de programas de pesquisas para gestão e uso sustentável dos 
ecossistemas amazônicos. Além desses o Museu apóia projetos de atividades de pesquisa e 
desenvolvimento em parcerias com empresas públicas e privadas, nacionais e internacionais, para 
atender demandas específicas nas áreas de botânica, ciências humanas, ecologia e zoologia. 
 
Resultados: 

Programação Execução 
Quantidade Prazo Custo/Gasto Quantidade Prazo Custo/Gasto 

05 12 400.000,00 03 12 0,00 
Etapa: Continuação de Programas de Pesquisas: 
1) Programa de Origem da Biodiversidade da Amazônia, Ecologia e Conservação; 
2) Implementação do Programa de Ocupação Humana na Amazônia; 
3) Programa de Ecologia e dinâmica de populações da Biota Amazônia; 
4) Continuação do Programa de Estudos Costeiros; 
5) Fortalecimento da ECFPn, através de Programas de P & D. 
 
1) Os Programas 1 e 4 foram mantidos; 
2) Não implementado os Programas 2 e 5 por insuficiência de recursos e de pessoal;  
3) Realizado o Programa de Ecologia e Dinâmica de Populações da Biota Amazônica com recursos 
captados de fontes externas; 
4) Mantidas as pesquisas em Caxiuanã com 2 descobertas zoológicas e inúmeros projetos de pesquisa 
consolidados como LBA (Experimento de Grande Escala Biosfera-Atmosfera) e TEAM (Ecologia e 
Monitoramento de Florestas); 
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Outros Resultados: 
1) Lançado o Banco de Imagens do Programa de Estudos Costeiros e a lista de espécies da fauna e 
flora ameaçadas de extinção do estado do Pará; 
2) Aprovados 2 projetos e lançados 4 livros;  
3) Prêmio recebido Rodrigo de Melo Franco; 
4) Organizado 3 Seminários, 9 palestras; 1 oficina; e 1 exposição; 
5) Participação em 12 eventos importantes 
6) 5 Vídeos científicos editados com recursos de projetos.  
 
Plano Interno 003: Incremento dos acervos científicos do Museu Paraense Emílio Goeldi 
 
Objetivo: Incremento e conservação dos Acervos do MPEG que são bases de pesquisa de gestão de 
ecossistemas. 
A execução desta Etapa é extremamente dependente de ações de conservação, ampliação e 
qualificação de seus acervos científicos. Estes acervos formam a base da pesquisa em gestão de 
ecossistemas. A Etapa para realização de uma grande excursão, somente poderá ser alcançado com a 
alocação de recursos para expedições biológicas, arqueológicas e antropológicas, bem como para 
aquisição de peças. Somente com a implantação desta estratégia, as coleções científicas poderão ser 
enriquecidas com informações sobre áreas geográficas, táxons, sítios arqueológicos e objetos culturais 
atualmente pouco representados nos acervos. No que diz respeito às coleções biológicas (Zoologia e 
Botânica), parte da etapa “Ampliação e catalogação de novos organismos” já estão contempladas 
através do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio) que tem o Museu Goeldi e o INPA como 
executores.  
 
Resultados: 

Programação Execução 
Quantidade Prazo Custo/Gasto Quantidade Prazo Custo/Gasto 

03 12 878.000,00 03 12 2.043.495, 74 
Etapa 1: Realização de uma grande expedição científica 
Etapa 2: Ampliação e catalogação de novos organismos 
Etapa 3: Informatização das coleções 
 
1) 4 excursões realizadas; 
3) Coleções mantidas e ampliadas com recursos do tesouro e também com recursos de outras fontes, 
principalmente a melhoria da infra-estrutura; 
3) Coleção Herpetológica totalmente informatizada; 
 
Outros Resultados: 
1) Banco de Dados implantado para o monitoramento e a preservação da biodiversidade na 
Amazônia; 
2) 4 projetos aprovados com recursos destinados a melhoria da infra-estrutura das coleções do MPEG; 
3) Vinda de 1 especialista objetivando cumprir a meta do PDU de aumentar o número de taxons 
identificados para coleção herpetológica. 
4) Organizado o Workshop de Avaliação e Seleção de Espécies de Plantas do Futuro na 
Região Norte e um curso de capacitação profissional Introdução ao software PLONE – ZOPE com 
o objetivo de capacitar a equipe do Núcleo de Biogeoinformática (NBGI) do Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio/Amazônia Oriental) para o desenvolvimento de aplicações voltadas para Web.  
 
Plano Interno 004: Divulgação de Informações e de Conhecimentos em CT & I sobre a Amazônia no 
MPEG 
 
Objetivo: Divulgação dos resultados de pesquisa sobre a Amazônia. 
Refere-se à divulgação dos resultados de pesquisas produzidas no MPEG, nas suas diversas formas: 
produção científica, exposições, palestras, seminários, reuniões científicas, material promocional etc 
 
 
Resultados: 

Programação Execução 
Quantidade Prazo Custo/Gasto Quantidade Prazo Custo/Gasto 

03 12 1.000.000,00 03 12 210.946,77 
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Etapa 1: Revitalização do Parque Zoobotânico 
Etapa 2: Apoio à publicações e produção de material didático-científico 
Etapa 3: Organização de eventos e de exposições museológicas 
 
O Museu manteve ativos seus serviços de educação, como o Clube do Pesquisador Mirim, a Coleção 
Didática Emília Snethlage, para empréstimo de exemplares do acervo para estudantes e professores e 
a Biblioteca de Ciências Clara Maria Galvão, especializada no atendimento de alunos do ensino médio 
e fundamental e uma coleção didática. Os projetos de inclusão social desenvolveram atividades 
educativas, visitas escolares ao Parque Zoobotânico, dentre outras; 

 comemoração de aniversário do Museu teve uma programação especial juntamente com a II 
Semana Nacional de C &T que teve como foco o centenário do primeiro vôo do 14-Bis. Foram 
realizadas mais de 40 atividades, não só sobre o tema do vôo, mas também palestras, conferências, 
oficinas, passeios, excursão ecológica pelos Parques Ambientais de Belém, feiras, tudo em torno do 
tema. A Semana encerrou com a V Gincana de Caxiuanã, organizada pelo Museu, com o apoio das 
Prefeituras de Portel e de Melgaço, na Estação Científica Ferreira Penna - localizada na Floresta 
Nacional de Caxiuanã.  
 
 
Etapa 1:  
1) Em processo licitatório o Centro de Exposições Eduardo Galvão (FINEP/SECIS); 
1) Produção de um folder da exposição e um mapa do parque para os visitantes; 
3) Finalizado o complexo das aves; 
2) Readequado o setor de quarentena; da sala de necropsia; melhoria nos recintos dos jabotis, 
tartarugas, jacarés e pequenos quelônios; 
3) Restauro do telhado e pintura externa da Biblioteca Clara Maria Galvão; 
4) Restauro dos postes de ferro e dos bancos, localizados na entrada principal do Parque; 
5) Está sendo executada a reconstrução da calçada externa em redor do Parque, financiada pela 
Prefeitura de Belém; 
6) Os banheiros e a praça da alimentação estão em fase de orçamentação do projeto; 
7) A sinalização do parque está orçada e apresentado a Cia Vale do Rio Doce, aguardando a 
liberação de recursos; 
8) Serviços executados de pintura e recuperação das telas dos viveiros das serpentes, gavião-real, 
mutuns, tucanos e urubu-rei; 
8) Sinalização em braille, em andamento com recursos alocados em um projeto da CCE; 
9) Centro de visitantes instalado; 
10) Estruturado o Núcleo de atendimento às escolas; 
11) Criado o Jardim de Aromas, a Vereda das Cores, a Vereda dos Sabores, a Vereda dos 
Perfumes, e a Vereda dos Sentidos.  
 
Etapa 2: 
1) Lançados 3 livros; 
2) Editados 8 vídeos; 
3) Mantidas Base de Dados. 
 
Etapa 3: 
1) Organizados 21 seminários, 41 palestras, 30 oficinas e 8 cursos e/ou treinamentos; 
2) Realizadas 1 exposição de longa duração, 2 temporárias e 8 itinerantes; 
3) Mantidos 19 projetos na área de educação ambiental, patrimonial e de extensão. 

 
Programa: Apoio Administrativo 
 
Ação: 2000 – Gestão e Infra-estrutura do MPEG 
 
Plano Interno 086: Manutenção da Infra-estrutura da Estação Científica Ferreira Penna do MPEG 
 
Objetivo: Apoio à gestão e infra-estrutura da Estação Científica Ferreira Penna do MPEG, quanto aos: 
Serviços de manutenção predial e externa das dependências da ECFPn, Casa de Breves e Escritório no 
Campus de Pesquisa, englobando inúmeras atividades administrativas: gerenciamento dos serviços de 
infra-estrutura (água, luz, telefones, reprografia, confecção de carimbos e chaves, manutenção de 
veículos fluviais e terrestres, etc.); e atividades diárias realizadas. 
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Resultados: 
Programação Execução 

Quantidade Prazo Custo/Gasto Quantidade Prazo Custo/Gasto 
04 12 500.000,00 04 12 533.331,42 

Etapa 1: Manutenção da Estação Científica Ferreira Penna - ECFPn  quanto as: 
Instalações físicas (Escritório no Campus de Pesquisa, Casa de Breves e Estação, em Caxiuanã);  
Comunicação e abastecimento energético; 
Veículos (fluviais e terrestres); 
Administração de contratos e serviços prestados (Terceirizados) 
 
Neste ano de 2006, graças ao esforço de inúmeras pessoas que dedicam seu tempo com afinco ao 
Museu e ao seu trabalho, a ECFPn deu novos passos no sentido de se consolidar como um laboratório 
de formação de recursos humanos para pesquisa e conservação de florestas tropicais. Todas as 24 
escalas do barco Ferreira Penna, de Breves para a Estação, foram cumpridas, sendo necessárias seis 
viagens extras e mais 27 de voadeira para atender a as atividades de pesquisa, comunicação e 
extensão na Floresta Nacional de Caxiuanã, totalizando 955 visitantes, mantendo o excelente patamar 
alcançado em 2005, próximo de 1.000. A grande maioria dos visitantes esteve na ECFPn com o 
objetivo de pesquisa. 
A Estação, que se destina a pesquisas de longo prazo, oferece excelentes condições para a execução 
de projetos experimentais, teses de mestrado e doutorado; cursos de campo em nível de graduação e 
pós-graduação; seminários e reuniões científicas; além de atividades de comunicação e extensão 
junto às comunidades localizadas em sua área de influência. Além de atividades de pesquisa, 
comunicação e extensão a ECFPn sedia cursos, treinamentos e oficinas para pesquisadores, técnicos, 
estudantes e agentes comunitários. 
Em agosto o Conselho Consultivo da Estação foi restabelecido, com a inclusão de representante da 
prefeitura municipal de Portel, tendo em vista que, a partir da renovação do Convênio com o IBAMA 
em 2003, o Museu passou a atuar em toda a extensão da FLONA, em área pertencente a este 
município da ilha do Marajó. Além da Prefeitura de Portel têm assento no Conselho a Prefeitura de 
Melgaço, o IBAMA, a SECTAM, a EMBRAPA, a UFPA e representantes das comunidades da FLONA e das 
coordenações de pesquisa e comunicação do Museu.  
Infelizmente ainda não obtivemos sucesso na empreitada de prover um melhor sistema de 
comunicação com a Estação. As iniciativas junto ao Sistema de Proteção da Amazônia – SIPAM para 
instalação de um de seus kits de comunicação na Estação avançam em passos lentos. 
O grande desafio para a condução da Estação continua sendo os baixos índices de desenvolvimento 
sócio-econômico e político da região amazônica, aliados ao emperramento da máquina administrativa 
pública pelo excesso de burocracia e outros males, que não permitem que sejam dadas soluções com 
a mesma velocidade que os problemas surgem na Estação, localizada a cerca de 400 km da sede do 
Museu Goeldi, em Belém, e a 2.500 Km da capital federal. 
Numa Estação que depende de combustível fóssil para gerar energia elétrica, captar e distribuir água 
e locomover os seus barcos e voadeiras nos rios, nenhuma empresa se habilitou à licitação pública 
para fornecer combustível ao Museu, preferindo permanecer no anonimato a ter que prestar contas à 
nação por meio de notas fiscais e outros comprovantes oficiais.    
Duas tentativas de carrear recursos para atividades de comunicação e extensão e educação na 
Estação foram feitas através de editais do Banco da Amazônia e CNPq, sem obtermos sucesso. No 
entanto, o projeto Criatividade e Inovação na Floresta Nacional de Caxiuanã – educar para uma 
natureza sustentável, encaminhado à chama Pública do Ministério do Meio Ambiente, foi aprovado, 
graças ao esforço de Graça Ferraz e Socorro Silva, no valor de R$ 298.195,85. 
Com recursos do edital CT-Infra de 2006 a Estação foi beneficiada com R$50.000,00 a serem 
aplicados na recuperação da ala de laboratórios e instalação de um grupo gerador a diesel, específico 
para atendimento de uma estufa de secagem de material botânico e de solos, cuja intensidade, 
quando em funcionamento, compromete a potência do gerador atual. 
Um anteprojeto de reforma e conclusão da implantação da Estação foi elaborado pela Coordenação da 
Estação, com apoio do engenheiro do Museu José Antonio Pereira Junior, no valor de R$ 
3.500.000,00, e encaminhado ao Congresso Nacional pela Assessoria Parlamentar do Ministro de 
Ciência e Tecnologia, como emenda ao orçamento da União para 2007. 
Os recursos, invariavelmente, conseguem garantir a manutenção de despesas com pessoal 
terceirizado, alimentação e combustível, ficando comprometidas ações de manutenção, substituição 
de patrimônios depreciados, e eventualidades, bem como ampliações visando a complementação da 
infra-estrutura instalada. 
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Plano Interno 087: Manutenção da Infra-estrutura do Campus de Pesquisa do MPEG 
 
Objetivo: Apoio à gestão e infra-estrutura do Campus de Pesquisa do MPEG, quanto a 
Serviços de manutenção predial e externa das dependências do Campus, englobando inúmeras 
atividades administrativas: gerenciamento dos serviços de infra-estrutura (água, luz, telefones, 
reprografia, confecção de carimbos e chaves, veículos, etc.; serviços de engenharia (fiscalização de 
obras, manutenção predial, execução de pequenas obras de arquitetura); e atividades diárias 
realizadas. 
 
Resultados:  

Programação Execução 
Quantidade Prazo Custo/Gasto Quantidade Prazo Custo/Gasto 

04 12 1.000.000,00 04 12 974.337,62 
Etapa 1: Manutenção da Infra-estrutura do Campus de Pesquisa do MPEG, quanto as: 
Especificação: Instalações prediais (coordenações, laboratórios, biblioteca, auditório, herbários); 
Especificação: Veículos; 
Especificação: Comunicação e abastecimento de água e luz; 
Especificação: Administração de contratos e serviços prestados (Terceirizados). 
 
O Campus de Pesquisa foi mantido, com algumas restrições. O Serviço do Campus de Pesquisa 
atravessou dificuldades na realização de alguns serviços, por falta de manutenção/conserto, como é o 
caso do trator e do veiculo NISSAN placa JUN 2510. A recuperação destes dois veículos é de extrema 
importância para se manter a limpeza do campus sempre em ordem com a retirada dos entulhos e 
transporte de equipamentos/mobiliários no interior do Campus. 

 
Plano Interno 088: Manutenção da Infra-estrutura do Parque Zoobotânico do MPEG 
 
Objetivo: Apoio à gestão e infra-estrutura do Parque Zoobotânico do MPEG, quanto aos: 
Serviços de manutenção predial e externa das dependências do Parque, englobando inúmeras 
atividades administrativas: gerenciamento dos serviços de infra-estrutura (água, luz, telefones, 
reprografia, confecção de carimbos e chaves, veículos, etc.; serviços de engenharia (fiscalização de 
obras, manutenção predial, execução de pequenas obras de arquitetura); e atividades diárias 
realizadas. 
 
Resultados:  

Programação Execução 
Quantidade Prazo Custo/Gasto Quantidade Prazo Custo/Gasto 

04 12 1.000.000,00 04 12 1.065.436,76 
Etapa 1: Manutenção da Infra-estrutura do Parque Zoobotânico do MPEG, quanto as:              
Especificação: Instalações prediais (administrativo, parque, exposições, aquário); 
Especificação: Veículos; 
Especificação: Comunicação e abastecimento de água e luz; 
Especificação: Administração de contratos e serviços prestados (Terceirizados). 
 
O Parque Zoobotânico do MPEG foi mantido, com algumas restrições, deixaram de ser atendidas 
várias solicitações de serviço por falta de materiais de construção, e hidráulico.  

 
Plano Interno 089: Capacitação de recursos humanos para área de Gestão 
 
Objetivo: Apoio à capacitação de recursos humanos para área de gestão do MPEG, quanto as: 
Atividades de Treinamento e Capacitação dos funcionários da Instituição, gerando oportunidade para 
que os técnicos da área de Gestão se atualizassem nas suas áreas de atuação. 
 
Resultados: 

Programação Execução 
Quantidade Prazo Custo/Gasto Quantidade Prazo Custo/Gasto 

01 12 176.000,00 01 12 46.405,53 
Etapa 1: Capacitação de recursos humanos para área de gestão. 
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Os cursos de capacitação de recursos humanos para área de gestão se concretizaram tendo em vista 
o apoio financeiro da SCUP/MCT, onde vários servidores puderam se deslocar para outros centros 
para receberem treinamento em suas áreas de atuação. Outros se deslocaram para participar de 
eventos e cursos sem custo para o Museu.  
 
1.6 –  Resultados – Incidência Social. Efetividade 
A gestão das duas Ações do PPA (4125 e 2000)  no valor de R$ 2.817.000,00 e R$ 2.611.651,00, 
respectivamente, correspondente ao valor total de R$ 5.428.651,00. Deste 70% (R$ 3.800.055,70) 
foi programado para as despesas relativas a gestão administrativa e 30% (R$ 1.628.595,30) para as 
atividades de pesquisa. Esta foi originalmente desmembrada em quatro planos (0001, 0002, 0003, e 
0004). Contudo em face da liberação fragmentada do orçamento (doze avos) o cumprimento dos 
planos na forma original ficou prejudicado. Apenas os planos 0003 e 0004 foram executados. Vale 
destacar, ainda, que o valor das despesas que ultrapassou o limite do orçamento estabelecido na Ação 
2000 (gestão) foi executado na Ação 4125 (pesquisa). 
O orçamento programado para Ação 4125 – Pesquisa e Desenvolvimento em Ciências Sociais e 
Naturais no Museu Paraense Emílio Goeldi foi utilizado nas atividades científicas programadas para 
2006, que contemplam indicadores de resultados vinculados às atividades de pesquisa científica da 
Instituição, mensuradas através de produtos específicos. De um modo geral, o MPEG tem contribuído, 
através das pesquisas desenvolvidas, com:  

• Ampliação do conhecimento sobre as diversas temáticas em que atua, tais como as dinâmicas 
socioculturais na Amazônia, os patrimônios lingüístico-cultural-arqueológico da região, os 
conflitos agrários e socioambientais, a fauna amazônica entre outros; 

• Formação de recursos humanos, desde o nível de graduação (iniciação científica), pós-
graduação em parceria com as Universidades UFPA, UFRA e EMBRAPA – Amazônia Oriental até 
bolsistas recém-doutores (Pós-doutorado, Programa de Capacitação Institucional-PCI) com 
incrementos quali e quantitativos sobre a oferta de pessoal de alto nível no mercado de 
trabalho regional de C&T; 

• Formulação de políticas públicas voltadas para a salvaguarda dos direitos e o desenvolvimento 
humano na Amazônia (contribuição); 

• Desenvolvimento da consciência pública sobre a importância da preservação ambiental 
(contribuição); 

• Estabelecimento de parâmetros para manutenção e proteção da biodiversidade na Amazônia 
(estudos); 

• Contribuição para mitigação de danos ambientais em áreas amazônicas, através do 
conhecimento de diferentes padrões bióticos e ecológicos (banco de dados); e 

• Ampliação do conhecimento divulgação dos resultados das pesquisas através de apresentações 
de palestras, cursos, publicação de livros, artigos e capítulos de livros. 

Dentre as diversas ações desenvolvidas pelo MPEG, como contribuição da comunidade científica para 
o conhecimento da Biodiversidade da Amazônica e subsídio às políticas públicas, está à participação 
do seu corpo de pesquisadores em eventos científicos, apresentando trabalhos, participando de mesas 
redondas e de workshops. Além da cooperação em atividades promovidas pela coordenação de 
comunicação e extensão (CCE), como a semana nacional de Ciências e Tecnologia e em projetos como 
o “Museu Goeldi vai às escolas”, em que pesquisadores participaram ministrando cursos e palestras 
para profissionais de turismo, professores do ensino médio e fundamental, procurando mostrar à 
estes agentes disseminadores a importância da Instituição na inclusão social da comunidade 
paraense, como local de lazer, de pesquisa e de educação ambiental e científica.  
Projetos educativos e de extensão com inúmeras atividades como é o caso do projeto Formação de 
Recursos Humanos e Fortalecimento Institucional como Alternativa de Prevenção contra a 
perda do patrimônio ambiental e Cultural Amazônico (material e imaterial) que realizou 
atividades vinculadas aos objetivos estratégicos dos programas institucionais e que tiveram um 
impacto social efetivo. 6 oficinas de trabalho foram realizadas sobre proteção ao conhecimento 
científico e tradicional, objetivaram informar sobre os procedimentos relacionados à proteção dos 
conhecimentos tradicionais associados à biodiversidade e proteção intelectual dos resultados de 
pesquisa advindos desta relação. Além desses foram realizados dois cursos, um de especialização 
para formar especialistas para atuarem em grupos de gestão de ciência e tecnologia nas Instituições e 
nos Estados; e outro sobre transferência de tecnologia realizada em dois módulos. Também foi 
realizado o II Encontro da Rede Norte de Propriedade Intelectual, Biodiversidade e Conhecimentos 
Tradicionais. O público alvo abrangeu estudantes de Iniciação Científica, dos programas de pós-



 20

graduação de Botânica e Zoologia do MPEG e para os membros do clube do Pesquisador Mirim, 
comunidades quilombolas da ilha de Marajó, erveiras do Ver-o-Peso, pesquisadores, professores, 
estudantes e membros de comunidades tradicionais e povos indígenas e populações tradicionais da 
Amazônia, pesquisadores e estudantes.  
Projetos desenvolvidos diretamente voltados para a comunidade, como é o caso do projeto Educação 
Patrimonial na Área do Projeto Serra do Sossego – Canaã dos Carajás (Pa). Este projeto 
realizou um processo educativo sobre o patrimônio arqueológico local com 211 moradores (crianças, 
adolescentes e adultos). Por meio de diversas ações, promoveu o protagonismo social, desenvolveu a 
capacidade de empoderamento dos grupos envolvidos e o sentido de pertencimento, propiciou a 
multiplicação dos conhecimentos construídos sobre o patrimônio arqueológico nas escolas locais, 
reafirmou a cultura local, promoveu o retorno de adultos à escola e fomentou o empreendedorismo 
comunitário ao formar artesãos ceramistas que atualmente comercializam de produtos artesanais, 
cuja decoração é inspirada no grafismo da cerâmica arqueológica pesquisada pelos arqueólogos do 
MPEG na região.  
O Programa de Educação Patrimonial para a Área do Projeto Salobo, também realizou diversas 
atividades que tiveram o efeito de promover junto aos participantes o conhecimento, a apropriação e 
a valorização da herança cultural proveniente dos sítios arqueológicos da região, por meio de 
processos de educação patrimonial, atendendo 175 participantes (entre crianças, adolescentes e 
adultos). As atividades realizadas foram reuniões e palestras sobre o Patrimônio Arqueológico local; 
oficinas de Desenho e Pintura integradas às oficinas sobre Cultura e Identidade Cultural; e exposição 
de encerramento do primeiro ano do projeto. 
A formação de recursos humanos (RH), através de orientação de alunos em nível de mestrado e 
iniciação científica (PIBIC), que contribuiu para aumentar o número de pessoas capacitadas para 
atuação em projetos de pesquisas. A contribuição para a formação de RH também refletiu no âmbito 
comunitário, através do curso Boas Práticas de Manejo para a Extração de Óleo de Copaíba 
para produtores rurais do Alto Moju, Tailândia, Santo Antonio do Tauá e Belém. Neste foi enfatizada a 
importância da conservação da copaíba para produção de óleo em detrimento à madeira, e o 
reconhecimento da necessidade do reflorestamento com esta espécie. Este tipo de atividade, onde se 
repassa o conhecimento científico, reforça a importância do MPEG na inclusão social das comunidades 
paraenses e o esforço desprendido para preservação de espécies vegetais de interesse econômico. 
A principal ação de Inclusão Social realizada pela ECFPn em 2006 concentrou-se na V Gincana de 
Caxiuanã, envolvendo pesquisadores e técnicos do Museu além de alunos, professores e 
comunitários residentes nas três comunidades mencionadas acima e outras do lago do Camuin e dos 
rios Cariá e Pracupi. 
O projeto Prêmio José Márcio Ayres para Jovens Naturalistas, caracterizado como de inclusão 
social por atingir um elevado número de estudantes, visa despertar o interesse dos estudantes do 
ensino fundamental e médio a desenvolverem pesquisa sobre a biodiversidade amazônica.  
Os recursos alocados para Ação 2000, foram destinados exclusivamente para as atividades sociais do 
museu, que contemplaram a aplicação de recursos orçamentário-financeiros na infra-estrutura das 
três bases físicas da Instituição: Parque Zoobotânico, Campus de Pesquisa e Estação Científica 
Ferreira Penna (ECFP), de forma a permitir um ambiente favorável para o desenvolvimento de 
pesquisas científicas e formação de recursos humanos. O Museu também tem atuado na Assessoria 
direta a Prefeituras do interior do Estado e Organizações da Sociedade Civil. 
As atividades administrativas das três bases físicas do MPEG, foram realizadas de acordo com as 
diretrizes do Governo Federal, via Coordenação de Administração e dentro das limitações 
orçamentárias. Os recursos, invariavelmente, conseguem garantir a manutenção de despesas com 
pessoal terceirizado, alimentação e combustível, ficando comprometida ações de manutenção, 
substituição de patrimônios depreciados, ampliações e eventualidades. Os recursos do Projeto 
TEAM/CAXIUANÃ, no sub-componente 712 (block-grant), destinados para fins de apoio e logística do 
referido projeto, viabilizaram significativas contribuições na manutenção do patrimônio de Caxiuanã. 
Outra contribuição refere-se à manutenção das lanchas de apoio, com serviços de soldagem, conserto 
de motores, elétrica, etc. Foi assinado contrato com fornecedor de combustível para manutenção da 
Estação, considerado um dos grandes entraves para a logística da ECFP, amenizando 
substancialmente este tipo de fornecimento. Dentro do Projeto CT-INFRA 2, em fase de conclusão, a 
ECFP foi beneficiada com a revitalização e ampliação do sistema de energia fotovoltaica.  

 
2 – Gestão Orçamentária – Metas Fiscais 
O MPEG executou seu orçamento em tempo hábil de acordo com as Normas de Encerramento do 
Exercício de 2006. 
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2.1 –  Ocorrências na Programação 
A execução orçamentária (custeio e capital) das duas Ações do PPA (4125 e 2000) sob o encargo do 
MPEG ocorreu dentro da normalidade. Cabe destacar que, em face de ações conjuntas com outros 
institutos de pesquisa do MCT, o Museu Paraense Emílio Goeldi transferiu do seu orçamento, em 
capital, R$ 120.000,00, sendo R$ 100.000,00 (cem mil reais) para o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais e R$ 20.000,00 para o Observatório Nacional, cujos resultados favorecem o 
desenvolvimento da pesquisa no país. 
 
2.2 – Ocorrências na Execução 
O repasse para a execução das despesas ocorreu de acordo com a liquidação das mesmas 
registradas na conta 29241.04.02 – Empenhos Liquidados a Pagar. Ao final do mês ou início do mês 
era repassado o valor de acordo com o saldo na conta. Quando havia necessidade de um pagamento 
urgente, solicitávamos através de e-mail ou de telefone e éramos atendidos, não houve problemas 
com as metas fiscais, o sistema disponibilizava o recolhimento, mesmo não tendo financeiro. 

 
3 – Gestão Financeira 
Os recursos foram recebidos de acordo com a liquidação das despesas, sendo que alguns valores de 
recursos financeiros ficaram pendentes devido a não entrega dos materiais e serviços no tempo 
exigido pelas Normas de Encerramento do Exercício de 2006. 
 
3.1 – Situação dos Recursos Disponíveis 
a) Os recursos financeiros que estavam disponíveis no MPEG, em 31/12/2006, eram na ordem de R$ 
1.383.909,21 destinados à liquidação das despesas pendentes, distribuídos da seguinte maneira: 
 
Tesouro (0100)         R$ 933.512,05  Não Processado R$ 470.329,70 
Receitas Próprias (0150) R$ 450.397,16   Não processado R$     1.617,24 
 
 
Composição da conta 292410405 – Empenhos Inscritos em Restos a Pagar. Não Processado: 

Projeto Recebido Realizado Devolvido 
PROBIO – Plantas do Futuro - FR.5142001193 204.168,15 41.742,54 162.425,61
PROBIO – Plantas do Futuro - FR.5300001193 171.164,62 31.142,30 140.022,32
PPBIO 615.894,00 601.755,83 14.138,17

991.226,77 674.640,67 316.586,10
 
Composição da conta 292410405 – Empenhos Inscritos em Restos a Pagar. Não processado: 

 Fonte Empenhos em Restos a Pagar 

Tesouro (0100) 470.329,70

Receita Própria (0150) 1.617,24

Rec. das Inst. Físicas 512.616,00

Sigtec 50.000,00

Arquivo de Firewall 65.195,00

PPBIO 225.462,05

Geoma-Prédio 250.000,00

Geoma 110.495,94

Embrapa 9.048,24

ON 24.141,71

C&T 1.534,79

Total 1.720.440,67
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Falta serem repassados os seguintes Recursos Financeiros: 
Fonte Recursos a serem repassados 

Tesouro 1.261.680,50

Embrapa 890,50

ON 8.683,63

PPBIO 9.197,00

Aquisição de veiculo 34.000,00

Geoma Prédio 250.000,00

Total 1.564.451,63

 
Quanto aos Recursos Realizáveis, informa-se que em virtude do recolhimento através de GR referente 
à devolução de 20% parte empregadora, paga indevidamente através de OB ao Sr. Cláudio Maia 
referente ao Projeto PROBIO, ficou pendente na conta 112610000 – valores a creditar no valor de R$ 
160,00 a ser regularizado através da GRU.  
 
3.2 –  Situação dos Recursos Recebíveis 
Para a execução de suas atividades, o MPEG no ano de 2006 recebeu recursos oriundos do Contrato 
de Gestão, Pesquisa e Desenvolvimento em Ciências e Naturais, Convênios e Receitas Próprias, 
totalizando R$ 5.428.651,00 (cinco milhões quatrocentos e vinte e oito mil e seiscentos e cinqüenta e 
um reais). Foram utilizados R$ 5.299.495,25 (cinco milhões, duzentos e noventa e nove mil, 
quatrocentos e noventa e cinco reais e vinte e cinco centavos). Foram repassados R$ 120.000,00 
(cento e vinte mil reais) para outras instituições, sendo: R$ 100.000,00 (cem mil reais) para o Inpe – 
São José dos Campos e R$ 20.000,00 (vinte mil reais) para ON – Observatório Nacional. Por não ter 
havido tempo hábil para utilização foi devolvido ao tesouro nacional o valor de R$ 9.155,75 (nove mil, 
cento e cinqüenta e cinco reais e setenta e cinco centavos). Os recursos foram aplicados com o 
objetivo de atingir as metas previstas no TCG, observando sempre as normas legais e regulamentos, 
conforme demonstrado na Prestação de Contas do exercício de 2006.  

 
 
 
 
 

Recursos Recebidos no ano de 2006 

 
Fontes de Financiamento 

 

 
Recebido 

 
Aplicado 

•  Orçamento Institucional – PPA  (0100) 5.428.651,00 5.299.495,25
•  Crédito Suplementar – F. 0100* 1.079.242,12 516.626,12
•  Fonte Recursos Próprios (0150) 223.000,00 190.463,80

Total 6.730.893,12 6.006.585,17
 
O MPEG também recebeu recursos de Crédito Suplementar descentralizado do MCT no valor de R$ 
1.079.242,12 (hum milhão, setenta e nove mil, duzentos e quarenta e dois reais e doze centavos),  
sendo: R$ 512.616,00 (quinhentos e doze mil e seiscentos e dezesseis reais) instalações prediais e 
laboratoriais destinadas à implantação de projeto de segurança eletrônica; R$ 13.500,00 (treze mil e 
quinhentos reais) para a confecção de réplicas do acervo arqueológico para o Itamaraty; R$ 
29.105,06 (vinte e nove mil, cento e cinco reais e seis centavos) destinados a participação da 
exposição museológica no evento da COP 8/ MOP; R$ 13.096,00 (treze mil e noventa e seis reais) 
atender despesas com a Expotec durante a reunião anual da SBPC, em Florianópolis; R$ 50.000,00 
(cinqüenta mil reais) destinados à aquisição de equipamentos para implementação do SIGTEC; R$ 
301.852,00 (trezentos e um mil, oitocentos e cinqüenta e dois reais) referente a repasse da SCUP 
para suprir necessidades do MPEG; R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) para atividades 
programadas para a  Semana de Ciência e Tecnologia. Destes foram descentralizados R$ 5.000,00 
(cinco mil reais) para Mamirauá. Ainda foram gastos R$ 7.706,06 (sete mil, setecentos e seis reais e 
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seis centavos) na Feira Nacional da Amazônia- FIAM e R$ 4.294,00 (quatro mil e duzentos e noventa 
e quatro reais) também na Feira Nacional da Amazônia -  FIAM para o IDSM Mamirauá. Foram gastos 
também R$ 6.073,00 (seis mil e setenta e três reais) para cobrir despesas do III Encontro 
Orçamentário e Financeiro;  R$ 34.000,00 (trinta e quatro mil reais) na aquisição de um  veículo e R$ 
67.000,00 (sessenta e sete mil reais) para aquisição de um  equipamento de informática Firewall. 

 
(*) Recursos recebidos através de Crédito Suplementar (F. 0100) 

 
Projeto 

 
Recebido 

Empenho 
Liquidado 

Empenho a 
Liquidar 

MEMO MCT/SEXEC 016/06 e 046 – F. 0100 
Recursos para pagamento de diárias, passagens e 
passagens e transporte de material para subsidiar a 
participação no evento COP 8 e MPO3 de 15 a 
19/03/06 em Curitiba. 

 
 

29.105,06 29.105,06 0,00

MEMO MCT/SCUP 167/06 – F. 0100 
Recursos para promover a recuperação das instalações 
físicas (prediais e laboratoriais) das UP’s do MCT – no 
caso o MPEG. 

 
512.616,00 0,00 512.616,00

MEMO MCT/SCUP 187/06 – F. 0100 
Suporte a 58ª. Reunião Anual da SBPC – EXPO T&C de 
16 a 21/06/06. 

 
13.096,00 13.096,00 0,00

MEMO MCT/SCUP - F.0100 
Repasse da SCUP para as necessidades do MPEG.  

301.852,00 301.852,00
 

0,00
MEMO MCT/SECIS/CGAP 027/06 – F. 0100 
Recursos para apoio a Semana de Ciência e Tecnologia 
2006. 

 
35.000,00 35.000,00 0,00

Recursos para Semana Nacional de C & T – Mamirauá.  
5.000,00 4.654,79 345,21

MEMO MCT – F. 0100 
Replicas para o Itamarati. 13.500,00 13.500,00 0,00
MEMO MCT/SCUP  225 e 243/2006 –  F. 0100 
3ª. FIAM – Feira Internacional da Amazônia/MPEG. 7.706,06 7.706,06 0,00
3ª. FIAM – Feira Internacional da Amazônia/Mamirauá.  

4.294,00 4.294,00 0,00
MEMO MCT/SCUP 241/06 – F. 0100 
Introduzir Sistema de Ferramentas Informatizadas 
para a Gestão de Informações Gerenciais, e do 
Conhecimento Científico e Tecnológico desenvolvido 
nas Unidades de Pesquisas – UP’s, no caso o MPEG. 

 
 

50.000,00 0,00 50.000,00

MEMO MCT/SCUP 288/06 – F. 0100 
Recursos para aquisição de bens móveis das UP’s do 
MCT – Aquisição de veículos para o MPEG. 

 
34.000,00 34.000,00 0,00

MEMO/MCT/SCUP  295/2006 –  F. 0100 
3ª. Semana de Administração Orçamentária e 
Financeira de Contratações Públicas. 

 
6.073,00 6.073,00 0,00

MEMO/MCT/SCUP  352/2006 –  F. 0100 
Recursos para coleção botânica via on-line, através do 
Arquivo de Firewall. 

 
67.000,00 67.000,00 0,00

Subtotal 1.079.242,12 516.626,12 562.961,21



 
3.3 – Demonstrativo Sintético dos valores gastos com cartão de crédito – 2005/2006 
O Museu Goeldi visando facilitar a operacionalização das despesas e dar mais transparência aos gastos com suprimento de fundos, adotou a partir 
de 2005 o sistema de cartão eletrônico. Como responsáveis pela utilização dos recursos a serem gastos através dos cartões eletrônicos designou 
03 (três) servidores do quadro, a saber: 
 
● Roseny Rodrigues Mendes de Mendonça -CPF: 471.748.462-20 
● Rafael de Paiva Salomão - CPF: 261.375.266-15 
● Raul Fernando de Lima Novaes de Oliveira Júnior - CPF: 581.859.252-91 
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SUPRIMENTO DE FUNDOS 2005 - 2006           
             
ROSENY RODRIGUES MENDES  RAFAEL DE PAIVA SALOMÃO   RAUL FERNANDO DE LIMA NOVAES 
             
             
RESUMO DE GASTOS:  RESUMO DE GASTOS:   RESUMO DE GA STOS:  
             
SAQUE: 2005 2000,00  SAQUE: 2006 2290,00   SAQUE: 2006 3900,00  
 2006 11782,00           
  13782,00           
    CARTÃO: 2006 3615,72   CARTÃO: 2006 10739,27  
CARTÃO: 2005 4247,32           
 2006 18970,52           
  23217,84           
             
             
             
TOTAL GERAL            
             
SAQUE: 2005 2000,00           
 2006 17972,00           
  19972,00           
             
CARTÃO: 2005 4247,32            
 2006 33325,51           
  37572,83           
             
             
             
             
             
             
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
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SUPRIDO:  RAUL FERNANDO DE LIMA NOVAES          
Périodo de Aplicação: 10/04 a 10/06/2006          
Prestação de Contas: 10/7/2006           
             
7/4/2006      6/7/2006       
Liberação do Suprimento: 33390.30 5000,00  Prestação de Contas:     
   33390.39 3000,00  Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 4987,99  
    8000,00         
      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.39 2765,72  
Saques Efetuados:  24/4/2006 150,00         
   26/4/2006 180,00       7753,71  
   5/5/2006 240,00         
   8/5/2006 110,00         
   9/5/2006 800,00  Anulação de Valores:   242,01  
   16/5/2006 490,00         
   18/5/2006 800,00         
    2770,00  Resumo:       
             
5/5/2006      Valor liberado:  8000,00    
Pagamento de Fatura 4623,68   Gastos   7753,71    
      Sobra   246,29    
5/6/2006             
Pagamento de Fatura 364,31   Detalhamento:  246,29    
      RA   4,28    
   4987,99   Anulação   242,01    
             
12/6/2006             
Devolução de valor ref. saque não utilizado: 4,28         
             
             
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
             
SUPRIDO:  RAUL FERNANDO DE LIMA NOVAES          
Périodo de Aplicação: 09/10 a 09/11/2006          
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Prestação de Contas: 10/12/2006           
             
5/10/2006      4/12/2006       
Liberação do Suprimento: 33390.30 6000,00  Prestação de Contas:     
   33390.39 2000,00  Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 5737,30  
    8000,00         
      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.30 99,80  
Saques Efetuados:  16/10/2006 100,00      33390.39 1025,00  
   16/10/2006 140,00       6862,10  
   23/10/2006 390,00         
   30/10/2006 500,00         
      Anulação de Valores:   1137,90  
             
             
    1130,00  Resumo:       
             
23/11/2006      Valor liberado:  8000,00    
Pagamento de Fatura 2949,36   Gastos   6862,1    
      Sobra   1137,90    
11/12/2006             
Pagamento de Fatura 2801,92   Detalhamento:  1137,90    
      RA   19,18    
   5751,28   Anulação   1118,72    
             
4/12/2006             
Devolução de valor ref. saque não utilizado: 19,18         
             
             
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
             
SUPRIDO:  RAFAEL DE PAIVA SALOMÃO          
Périodo de Aplicação: 07/02 A 07/03/2006          
Prestação de Contas: 19/3/2006           
             
8/2/2006      22/3/2006       
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Liberação do Suprimento: 33390.30 4000,00  Prestação de Contas:     
   33390.36 1000,00  Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 2880,42  
   33390.39 3000,00      33390.39 735,24  
    8000,00         
      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.30 750,00  
Saques Efetuados:  24/2/2006 1000,00      33390.36 700,00  
   1/3/2006 450,00      33390.39 500,00  
   3/3/2006 500,00       5565,66  
   6/3/2006 340,00         
             
      Anulação de Valores:   2434,34  
             
    2290,00  Resumo:       
             
2/3/2006      Valor liberado:  8000,00    
Pagamento de Fatura 67,05   Gastos   5565,66    
      Sobra   2434,34    
5/4/2006             
Pagamento de Fatura 3548,67   Detalhamento:  2434,34    
      RA   362,06    
   3615,72   Anulação   2072,28    
             
16/3/2006             
Devolução de valor ref. saque não utilizado: 362,06         
             
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
             
SUPRIDO:  ROSENY RODRIGUES MENDES          

Périodo de Aplicação: 
07/12 A 

16/12/2005           
Prestação de Contas: 19/12/2005           
             
9/12/2006      19/12/2005       
Liberação do Suprimento: 33390.30 5000,00  Prestação de Contas:     
      Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 4327,32  
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   33390.39 3000,00         
    8000,00         
      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.30 400,00  
Saques Efetuados:  13/12/2005 1000,00         
   14/12/2005 1000,00      33390.39 1593,00  
           6320,32  
             
    2000,00         
      Anulação de Valores:   1679,68  
             
      Resumo:       
             
28/12/2005      Valor liberado:  8000,00    
Pagamento de Fatura 4247,32   Gastos   6320,32    
      Sobra   1679,68    
30/1/2006             
Pagamento de Fatura 80,00   Detalhamento:  1679,68    
      RA   7,00    
   4327,32   Anulação   1672,68    
             
22/12/2005             
Devolução de valor ref. saque não utilizado: 7,00         
             
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
             
SUPRIDO:  ROSENY RODRIGUES MENDES          

Périodo de Aplicação: 
23/02 A 

23/04/2006           
Prestação de Contas: 23/5/2006           
             
22/2/2006      22/5/2006       
Liberação do Suprimento: 33390.30 5000,00  Prestação de Contas:     
      Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 4520,68  
   33390.39 3000,00      33390.39 1886,15  
    8000,00         
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      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.39 995,00  
Saques Efetuados:  24/2/2006 800,00         
   9/3/2006 200,00         
           7401,83  
             
    1000,00         
      Anulação de Valores:   598,17  
             
      Resumo:       
             
5/4/2006      Valor liberado:  8000,00    
Pagamento de Fatura 6712,27   Gastos   7401,83    
      Sobra   598,17    
5/5/2006             
Pagamento de Fatura 168,54   Detalhamento:  598,17    
      RA   473,98    
   6880,81   Anulação   124,19    
             
23/3/2006             
Devolução de valor ref. saque não utilizado: 478,98         
             
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
             
SUPRIDO:  ROSENY RODRIGUES MENDES          
Périodo de Aplicação: 01/06 A 01/08/06           
Prestação de Contas: 1/9/2006           
             
7/6/2006      4/8/2006       
Liberação do Suprimento: 33390.30 6000,00  Prestação de Contas:     
      Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 5713,80  
   33390.39 2000,00      33390.39 235,00  
    8000,00         
      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.30 234,34  
Saques Efetuados:  8/6/2006 60,00      33390.39 1753,70  
   23/6/2006 800,00         
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   26/6/2006 150,00       7936,84  
   28/6/2006 982,00         
             
    1992,00  Anulação de Valores:   63,16  
             
      Resumo:       
             
7/7/2006      Valor liberado:  8000,00    
Pagamento de Fatura 739,06   Gastos   7936,84    
      Sobra   63,16    
8/8/2006             
Pagamento de Fatura 5209,74   Detalhamento:  63,16    
      RA   4,56    
   5948,80   Anulação   58,6    
             
4/8/2006             
Devolução de valor ref. saque não utilizado: 4,56         
             
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
             
SUPRIDO:  ROSENY RODRIGUES MENDES          
Périodo de Aplicação: 23/08 A 30/08/06           
Prestação de Contas: 1/9/2006           
             
24/8/2006      1/9/2006       
Liberação do Suprimento: 33390.39 1336,00  Prestação de Contas:     
      Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 0,00  
          33390.39 0,00  
    1336,00         
      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.39 1330,00  
Saques Efetuados:  25/8/2006 800,00         
   28/8/2006 530,00         
           1330,00  
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    1330,00  Anulação de Valores:   6,00  
             
      Resumo:       
             
      Valor liberado:  1336,00    
      Gastos   1330,00    
      Sobra   6,00    
             
      Detalhamento:  6,00    
             
      Anulação   6,00    
             
             
             
             
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
             
SUPRIDO:  ROSENY RODRIGUES MENDES          
Périodo de Aplicação: 10/08 A 10/09/06           
Prestação de Contas: 10/10/2006           
             
14/8/2006      20/9/2006       
Liberação do Suprimento: 33390.30 1500,00  Prestação de Contas:     
   33390.36 1500,00  Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 1219,26  
   33390.39 1500,00         
    4500,00         
      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.36 1480,00  
Saques Efetuados:  23/8/2006 770,00      33390.39 560,00  
   1/9/2006 560,00         
   6/9/2006 710,00       3259,26  
             
             
    2040,00  Anulação de Valores:   1240,74  
             
      Resumo:       
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11/9/2006      Valor liberado:  4500,00    
Pagamento de Fatura 319,50   Gastos   3259,26    
      Sobra   1240,74    
4/10/2006             
Pagamento de Fatura 899,76   Detalhamento:  1240,74    
      Anulação   1240,74    
   1219,26          
             
             
             
             
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
             
SUPRIDO:  ROSENY RODRIGUES MENDES          

Périodo de Aplicação: 
24/11 A 

13/12/2006           
Prestação de Contas: 15/12/2006           
             
27/11/2006      14/12/2006       
Liberação do Suprimento: 33390.30 4200,00  Prestação de Contas:     
   33390.36 1500,00  Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 3510,16  
   33390.39 2000,00         
   33390.47 300,00         
    8000,00         
      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.30 660,35  
Saques Efetuados:  1/12/2006 1000,00      33390.36 725,00  
   6/12/2006 200,00      33390.39 1047,79  
   7/12/2006 600,00      33390.47 145,00  
   12/12/2006 1000,00       6088,30  
    2800,00         
      Anulação de Valores:   1911,70  
             
      Resumo:       
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11/12/2006      Valor liberado:  8000,00    
Pagamento de Fatura 2,27   Gastos   6088,3    
      Sobra   1911,70    
4/1/2007             
Pagamento de Fatura 3520,16   Detalhamento:  1911,70    
      RA   679,13    
   3522,43   Anulação   1232,57    
             
14/12/2006             
Devolução de valor ref. saque não utilizado: 679,13         
             
             
             
             
SUPRIMENTO DE FUNDOS 2006           
             
SUPRIDO:  ROSENY RODRIGUES MENDES          

Périodo de Aplicação: 
12/09 A 

12/10/2006           
Prestação de Contas: 12/11/2006           
             
13/9/2006      31/10/2006       
Liberação do Suprimento: 33390.30 5000,00  Prestação de Contas:     
      Pagamentos Efetuados com Cartão: 33390.30 4839,38  
   33390.39 3000,00         
             
    8000,00         
      Pagamentos Efetuados com dinheiro: 33390.30 665,35  
Saques Efetuados:  15/9/2006 20,00      33390.39 1578,65  
   19/9/2006 800,00         
   20/9/2006 50,00       7083,38  
   21/9/2006 100,00         
   21/9/2006 170,00         
   22/9/2006 20,00  Anulação de Valores:   916,62  
   26/9/2006 170,00         
   27/9/2006 250,00  Resumo:       
   3/10/2006 370,00         
   4/10/2006 70,00  Valor liberado:  8000,00    
   10/10/2006 280,00  Gastos   7083,38    
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   10/10/2006 320,00  Sobra   916,62    
    2620,00         
      Detalhamento:  916,62    
      RA   582,40    
4/10/2006      Anulação   334,22    
Pagamento de Fatura 4839,38          
             
             
6/11/2006             
Devolução de valor ref. saque não utilizado: 582,40         



3.4 – Situação dos Recursos Exigíveis 
A exigibilidade financeira está representada da seguinte maneira: 
Na execução financeira ficaram pendentes de pagamento na conta 292410402: Valores Liquidados a 
pagar R$ 119.908,86, o fornecedor entregou as notas fiscais depois do prazo estabelecido para 
realização de pagamento; Na conta 212110200 – o valor de R$ 3.708,00 distribuído entre os 
fornecedores a seguir discriminados, por pendência no SICAF: fornecedor Gusa comércio, referente ao 
exercício de 2004 no valor de R$ 450,00 estava impossibilitado receber qualquer valor; em 2005 no 
valor de R$ 716,00, o fornecedor Independência Comércio e Representações;  e no valor de R$ 
2.542,00, o fornecedor Aspectho Comercial Ltda. Ficou também pendente de pagamento na conta 
292410405 - Empenhos inscritos em Restos a Pagar no valor de R$ 1.720.440,67 que serão 
registrados como despesas não processadas. Estes foram fornecedores não apresentaram as notas 
fiscais de patrimônio ou material permanente pela não entrega do material em tempo hábil. Ficou 
pendente na conta 212680100 – saque cartão de pagamento do banco do Brasil o valor de R$ 
3.520,16, que será liquidado na próxima fatura no dia 10/01/2007. 
 
 
3.5 –  Situação dos Recursos Externos 
A receita com Recursos Próprios arrecadados pelo MPEG no ano de 2006, foi de R$ 330.952,04 
(trezentos e trinta mil, novecentos e cinqüenta e dois reais e quatro centavos) os quais se referem 
aos valores apurados com a venda de Publicações, Serviços Administrativos, Serviços Recreativos e 
Culturais (ingressos no parque zoobotânico e aquário), Serviços de Hospedagem e Alimentação, multa 
por autos de infração, outras multas e deduções da Receita. 
 

Quadro de Receitas Próprias 
Receitas Próprias Orçamentário 

Serviços Administrativos 7.926,59 
Serviços de Hospedagem e Alimentação em 
Caxiuanã 32.017,00 
Vendas de Publicações do MPEG 3.819,00 
Visitação do Parque Zoobotânico 288.931,50 
Multa por Auto de Infração 300.00 
Outras Multas 2,95 
Deduções da Receita (-) 2.045,00 
Total de Receitas Correntes 330.952,04 
 
Os recursos recebidos mediante convênios foram R$ 1.508.001,16 (hum milhão, quinhentos e oito 
mil, um real e dezesseis centavos) sendo: R$ 213.067,16 (duzentos e treze mil, sessenta e sete reais 
e dezesseis centavos) para o PROBIO NORTE; R$ 615.894,00 (seiscentos e quinze mil e oitocentos e 
noventa e quatro reais) para o PPBIO; R$ 30.000,00 (trinta mil reais) para o Projeto Integrado 
MCT/EMBRAPA; R$ 256.200,00 (duzentos e cinqüenta e seis mil e duzentos reais) para o GEOMA – 
REDE TEMÁTICA. Foram recebidos ainda R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais) para o 
GEOMA para a construção de um prédio de 250m2 e R$ 143.000,00 (cento e quarenta e três mil 
reais) para o projeto Recuperação e Conservação do Patrimônio Natural, conforme abaixo: 

 
Quadro de Receitas Extra-Orçamentária (Convênios) 

 
Projeto 

 
Recebido 

Empenho 
Liquidado 

Empenho a 
Liquidar 

Convênio 029/05 – Secretaria de Direito Econômico 
Ocupação e Conservação do Patrimônio Natural. 

143.000,00 143.000,00 0,00
MEMO CNPq/CGEFO 252, 428-435/06 – Projeto PROBIO 
Recursos para o Projeto PROBIO Norte 

212.907,16 72.884,84 0,00
MEMO MCT/SEPED 261/06 
Apoio ao projeto integrado entre o MCT/EMBRAPA 
/PIME. 

 
30.000,00 11.233,42 9.048,24

MEMO MCT/SEPED 366/06 – F. 0100 
Recursos para construção de prédio de 250m2 para 
alocar o Programa de Estruturamento Interdisciplinar 

 
250.000,00 0,00 250.000,00
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do MCT no MPEG 
MEMO MCT/SEPED 390/06 – F. 0100 
Apoio ao Projeto GEOMA.  

256.200,00 145.704,06 110.495,94
Projetos no âmbito do Programa de Pesquisa em Biodiversidade 
– PPBIO - F. 0100 

 

PPBIO – Apoio a modernização dos acervos biológicos 
e a Rede de Inventários da Biota – NAC. 

 
615.894,00 376.293,78 225.462,05

 
Total 1508.001,16 749.116,10 595.006,23

 
Foi descentralizado recursos do Observatório Nacional para o MPEG, no valor de R$ 52.000,00 
(cinqüenta e dois mil reais) para realização das despesas daquele instituto, conforme abaixo: 
 
Recebido R$ 52.000,00 – Despesa – Realizada R$ 50.655,47 – Devolvido R$ 1.344,53. 
 
O Museu também recebeu recursos extra-orçamentários (FINEP, CVRD, etc.) oriundos de convênios 
celebrados com fundações (Fundação de Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa – FADESP; Fundação 
Instituto para Desenvolvimento da Amazônia - FIDESA) e Sociedade Zeladora Amigos do MPEG em 
diversas fontes, cujo valor total é de R$ 12.797.414,85. Desse total foram aplicados em 2006, R$ 
7.375.614,17. Além desses recebeu recursos da Fundação Vitae no valor de R$ 66.435,74 que foram 
aplicados nos projetos de instalação de exposição e conservação preventiva e documentação da coleção 
etnográfica. 

 
Quadro de receitas captadas no ano de 2006 

TIPO DE RECEITAS RECEBIDO APLICADO 
RECEITA PRÓPRIA* 330.952,04 221.382,76
RECEITA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA** 1.508.001,16 749.116,10
RECEITA VIA FUNDAÇÕES (FADESP, FIDESA, 
SZAMPEG)*** 10.892.025,91 6.338.679,57
OUTROS (F. VITAE) 66.435,74 66.435,74
TOTAL 12.797.414,85 7.375.614,17

(*) Recursos diretamente arrecadados; 
(**) Recursos extra-orçamentários oriundos de convênios efetivados com o MPEG em diversas fontes, 
provenientes de Projetos; e 
(***) Receitas provenientes de convênios efetivados com fundações (FADESP, FIDESA e SZAMPEG) 

 
4 –  Gestão Patrimonial 
 
O Serviço de Material e Patrimônio (SMP) está subordinado à Coordenação de Administração e tem 
como objetivo orientar e coordenar a execução e acompanhamento das ações relativas à 
administração de material e de patrimônio, contratos, serviços e importação de modo a otimizar os 
trabalhos desenvolvidos no âmbito da instituição.  
Sua estrutura operacional está assim distribuída: Chefia, Compras e Serviços, Almoxarifado, 
Patrimônio e Licitação.  
A utilização do sistema SIASG que integra: Sistema de Gestão de Contratos – SICON;  Sistema de 
Divulgação de Compras -  SIDEC; Sistema de Preços Praticados – SISPP; Sistema de Cadastramento 
Unificado de Fornecedores – SICAF, também fazem parte das atividades do Serviço de Material e 
Patrimônio 
 
4.1. LICITAÇÕES 
As Licitações do Museu Goeldi são realizadas pela Comissão Permanente de Licitação designada pela 
OI-009/2004 e pelos Pregoeiros designados pela OI-034/2005. 
A Comissão Permanente de Licitação é regida pela Lei 8.666/93 na qual estabelece normas gerais 
sobre licitações e contratos administrativos pertinentes a obras, serviços, inclusive de publicidade, 
compras, alienações e locações no âmbito dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios.. 
O Museu Goeldi realizou 31 procedimentos licitatórios, na modalidade Pregão, regido pela Lei 10.520, 
de 17/07/2002. 



 38

 
1. Adequação de Perfil e dos Quantitativos. 
A Comissão Permanente de Licitação é composta por 01 (um) Presidente, 02 (dois) membros titulares 
e 01 (um) membro suplente, designada através de Ordem Interna com vigência de 12 (doze) meses. 
O Museu Goeldi dispõe de três Pregoeiros, auxiliados por uma equipe de apoio composto por 03 (três) 
membros, designados por meio de Ordem Interna, com vigência de 12 (doze) meses. 
Para alcançar a eficiência e superar as dificuldades é necessário estar em aprendizado constante, e a 
Comissão de Licitação, embora bem treinada, necessita de treinamentos para melhorar a capacidade 
de executar corretamente suas atividades de maneira a atingir os objetivos institucionais.  
 
2. Atualização Tecnológica 
A Comissão Permanente de Licitação e Pregoeiros trabalha no prédio do Serviço de Material e 
Patrimônio, onde são realizadas as reuniões de sessões públicas.  No ano de 2006 foi feita a 
atualização dos equipamentos de informática. Tem como suporte administrativo, a equipe do Serviço 
de Material e Patrimônio que auxilia nas pesquisas de preço e divulgação das licitações. A Comissão 
Permanente de Licitação conta, também, com o apoio da Assessoria e Consultoria Jurídica do MCT, 
que prepara os Editais de Licitação e emite parecer sobre os recursos administrativos e outras 
situações de relevância jurídica. Os Editais são disponibilizados no site do Museu Goeldi, 
www.museu-goeldi.br, pela equipe do Serviço de Processamento de Dados. 
 
4.2. COMPRAS E SERVIÇOS  
Para a realização das compras e serviços, o MPEG dispõe de uma estrutura composta de um Serviço 
de Material e Patrimônio, Serviços Gerais, Serviço de Campus de Pesquisa, Serviço de Parque 
Zoobotânico e Serviço da ECFPn, que atuam segundo as características e peculiaridades de um 
instituto de pesquisa composto de 03 bases físicas e um Parque Zoobotânico. 
O recebimento das requisições de material e/ou serviços, via sistema Lótus Notes, a formalização e 
autuação dos processos concentram-se no Serviço de Material e Patrimônio, com o apoio do Serviço 
Orçamentário e Financeiro e a equipe responsável pelo SIDEC. 
 
Tem como objetivo receber as Requisições de Materiais e Solicitações de Serviços, via sistema Lotus 
Notes, realizando consulta de preços junto às empresas do ramo, para posterior autorização da 
Coordenação Administrativa. Em seguida, verifica-se a disponibilidade orçamentária junto ao Setor 
Financeiro e autua-se o processo que é encaminhado para cadastramento junto ao SIDEC.  
 
1. Adequação de Perfil e dos Quantitativos. 
Os trabalhos de compras e serviços são desenvolvidos por 02 (dois) funcionários. Embora os 
profissionais possuam perfil e detenham habilidades no desenvolvimento de suas tarefas, é necessário  
treinamento para que possam  ampliar seus conhecimentos assegurando mais agilidade e criatividade. 
 
2. Atualização Tecnológica 
 Os processos de compras e serviços são realizados via sistema Lotus Notes , que é um Banco de 
Dados que permite um trabalho mais ágil. Os dois funcionários trabalham com microcomputadores de 
bom desempenho para suas atividades.  A partir de 2007 o Museu Goeldi adotará, por orientação do 
MCT, o Sistema de Informações Gerenciais e Tecnológicas (SIGTEC) e desativará o sistema Lotus 
Notes. 
 
4.3. ALMOXARIFADO 
Faz o controle de entrada e saída de material do almoxarifado. Elabora o resumo diário de movimento 
de almoxarifado, e atende as Solicitações de Materiais provenientes dos setores (material de estoque) 
e faz armazenagem de material.  
 
1. Adequação de Perfil e dos Quantitativos. 
A equipe do almoxarifado é composta por 03 funcionários. embora os profissionais possuam perfis e 
detenham habilidades no desenvolvimento de suas tarefas, é necessário fazer treinamento para  
ampliar  seus conhecimentos assegurando mais agilidade e criatividade.  
 
2. Atualização Tecnológica 
O processo de armazenamento do estoque é realizado através de um Banco de Dados desenvolvido 
pelo Sistema ALMOX, o qual não está atendendo a demanda do Almoxarifado, pois existem campos 
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que não são compatíveis com as atividades rotineiras do almoxarifado, ocasionando, com isso, perda 
de tempo no momento de sua alimentação diária e quando da solicitação de seus relatórios. 
                    
4.4. PATRIMÔNIO 
Faz o controle de entrada e saída de todos os bens patrimoniais do Museu Goeldi. A CGU vem fazendo 
observações para que seja realizado um controle efetivo do patrimônio do MPEG. Neste sentido, a 
diretora do Museu Goeldi solicitou apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia-MCT, para contratar 
empresa especializada no sentido de melhorar o desempenho do setor, com utilização de softwares 
mais adequados. Por se encontrar com outras unidades de pesquisa na mesma situação, o MCT tomou 
a decisão de contratar empresa especializada no setor, o que está em processo de licitação. 
 
1. Adequação de Perfil e dos Quantitativos. 
O controle dos bens patrimoniais é realizado por dois funcionários, os quais trem se esforçado para 
realizar bom desempenho. Um deles recebeu treinamento recente, para atualizar seus conhecimentos 
sobre procedimentos e legislação. É necessário mais pessoal e treinamento adequado. 
 
2. Atualização Tecnológica 
Durante alguns anos a instituição vem enfrentando problemas com o Sistema de Cadastramento de 
seus Bens Patrimoniais. Em 2004, a partir da estrutura existente, o Sistema de Patrimônio foi 
ajustado pelo Serviço de Processamento de Dados do MPEG, a partir de várias reuniões, entrevistas 
realizadas com a chefe do Serviço de Material e Patrimônio. Esse sistema foi desenvolvido na 
plataforma net e banco de dados sql server, de forma que a integridade dos dados fosse garantida e 
novas funcionalidades fossem inseridas ao longo do tempo. Apesar do empenho institucional, esse 
sistema não atendeu as necessidades institucionais, o que levou a Direção a tomar a decisão de 
buscar novas alternativas tecnológicas no mercado capazes de ajustar um programa, bem como 
oferecer treinamento de pessoal que permitam sanar as irregularidades identificadas. Através do 
MCT/SCUP o Museu Goeldi está inserido no processo para aquisição de licenças do software 
“Automation System of Inventory”-Sistema de Almoxarifado e Patrimônio. Foi realizada uma licitação 
no final do ano, que encontra-se suspensa, pois uma empresa entrou com pedido de liminar, não 
sendo possível a conclusão no exercício de 2006, ficando o processo licitatório para o exercício de 
2007. 
 
4.5. SISTEMA INTEGRADO ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS - SIASG 
O SIASG integra os seguintes Sistemas: Sistema de Gestão de Contratos – SICON, Sistema de 
Divulgação de Compras – SIDEC, Sistema de Preços Praticados - SISPP e o Sistema de 
Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, onde são cadastrados  todos os processos de 
compra ou serviços, realizados por meio de licitações públicas ou na forma de dispensa pelo Museu 
Goeldi. No Sistema de Gestão de Contratos, SICON são realizadas as publicações dos convênios, 
contratos e editais. Já o Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores, SICAF atualiza as 
certidões das empresas que estão cadastradas bem como cadastra novos usuários. 
 
1. Adequação de Perfil e dos Quantitativos 
Uma das dificuldades enfrentadas é a falta de recursos humanos capacitados para operar os sistemas 
como: SIASG que integra: Sistema de Gestão de Contratos – SICON, Sistema de Divulgação de 
Compras – SIDEC, Sistema de Preços Praticados - SISPP e também com o Sistema de 
Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF. Atualmente, apenas um funcionário detém 
conhecimentos técnicos e opera esses Sistemas, onde são emitidos pedidos de pagamento dos 
contratos continuado, publicação e divulgação no Diário da União dos contratos de prestação de 
serviços, convênios e licitações. Informar no Sistema de Divulgação de Compras, SIDEC todos os 
contratos de dispensa e/ou inexigibilidade, aditivos contratuais e fazer o acompanhamento do 
cronograma dos contratos no Sistema de Gestão de Contratos, SICON. Muito embora o funcionário 
detenha bastante conhecimento sobre as atividades desenvolvidas e possua perfil técnico, necessita 
de treinamento para atualização de seus conhecimentos. É indispensável para o desempenho 
administrativo que usuários/funcionários estejam constantemente atualizados e interagindo com 
usuários de outros órgãos que trabalham com esses Sistemas. Para sanar esta dificuldade, o Serviço 
de Material e Patrimônio - SMP, em 2007, estenderá a utilização desses sistemas, treinando outras 
pessoas do setor para a sua operacionalização. 

 
5 –  Gestão de Pessoas 
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O Serviço de Recursos Humanos (SRH) tem como objetivo prestar o suporte de gestão relacionado 
aos recursos humanos da instituição, particularmente aos servidores ativos, inativos e beneficiários de 
pensão civil, assim como de estagiários remunerados e não remunerados. Dentro de suas atribuições, 
o SRH presta constante assistência a todos os setores da instituição, contribuindo desta forma, para 
sua eficiência e seu desenvolvimento. 
O SRH abrange 04 (quatro) áreas que atuam de forma inter-relacionadas, que são: Cadastro; 
Assistência e Benefícios; Treinamento e Capacitação e Folha de pagamento. 
O setor de cadastro é responsável pelo controle de todas as atividades relacionadas ao cadastro, 
como o dossiê dos servidores, desde a nomeação até a aposentadoria, passando por atividades como 
freqüência, férias, licenças e outros afastamentos legais. O referido setor é também responsável pelo 
processamento sistemático do SISAC, que representa o Sistema de Registro e Apreciação de Atos de 
admissão e Concessão, do governo federal. 
 
 
- Efetivos da Carreira de C & T 
O Museu Goeldi conta atualmente com um efetivo de 259 servidores  na carreira de C&T, sendo 81 na 
atividade de gestão, 45 na comunicação e 133 na atividade de pesquisa. Desse quadro de pessoal, 77 
servidores trabalham no Parque Zoobotânico e 182 no Campus de Pesquisa. 
Além do pessoal efetivo da carreira de C&T, o MPEG conta com 01 pessoa em cargo comissionado, 03 
servidores de outras carreiras (PGPE), bem como de 201 estagiários sendo 32 remunerados e 169 não 
remunerados; 90 bolsistas PIBIC, 2 de Iniciação científica -balcão, e 61 bolsistas de várias categorias 
(DCR, PV, PCI), além de 160 terceirizados, totalizando o quadro de 777 pessoas. 
 
 

Pessoal Efetivo – Titulação/Formação 
Nível Superior (NS) 

 

Carreira/Titulação Pesquisa Tecnologista Analista em 
C&T 

Total 

Doutor 55 05 01 61 
Doutorando 03 - 01 04 
Mestre 15 09 04 28 
Mestrando - - - - 
Especialização 01 07 10 18 
Aperfeiçoamento - 03 12 15 
Graduado - 01 02 03 

Total... 74 25 30 129 
 

 
Pessoal Efetivo – Titulação/Formação 

Nível Intermediário (NI) 
 

Carreira/Titulação Técnico Assistente em C&T Total 
Mestre 06 - 06 
Especialização 04 01 05 
Aperfeiçoamento 27 62 89 
2º Grau Completo 04 03 07 
1º Grau Completo 01 05 06 
1º Grau Incompleto 05 12 17 

Total... 47 83 130 
 
 
Resumo: 

129 – Nível Superior 
130 – Nível Intermediário 
259 – Total 
  03 – Outra Carreira (Plano Geral de Cargos do Poder Executivo - PGPE) 
  01 – Cargo Comissionado 
263 – Total Geral de Efetivo (Fonte: Folha de Pagamento-Dezembro/2006) 
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Ingressos (i) e Saídas(s)  de Servidores nos Últimos 5 anos 
 

Cargo 2002 2003 2004 2005 2006 
i s = i s = i s = i S = i s = 

Carreira de Pesquisa 15 5 10 9 - 9 - 2  2 1 2 -1 - - 0 
Tecnologista 08 1 7 7 - 7 - 1 1 1 - 1 - 1 -1 
Analista em C&T 4 4 - 2 3 1 2 - 2 - 3 -3 - - 0 

Subtotal (NS)... 27 10 17 18 3 15 2 3 -1 2 5 -3 0 1 -1 

 
 

Técnico 3 5 -2 3 1 2 - 1 -1 5 - 5 - - 0 
Assistente em C&T - 9 -9 - 3 -3 - 2 -2 - 1 -1 - 2 -2 
Agente Administrativo - 1 -1 - - - - - - - - - - - - 
         Subtotal (NI)... 3 15 -12 3 4 -1 - 3 -3 5 1 4 0 2 -2 

Total 30 25 5 21 7 14 2 6 -4 7 6 1 0 3 -3 
 
O Observa-se que no quadro abaixo, os servidores que ingressaram no Museu Goeldi no período de 
2002 a 2006, enquadrados na categoria de Nível Superior, o total de ingressos é superior (49) as 
saídas (22) ocorridas no mesmo período. Por outro lado, os 11 servidores contratados no mesmo 
período, enquadrados no Nível Intermediário, ficaram abaixo das saídas (25) ocorridas no mesmo 
período. Nesse caso, o saldo ficou negativo (-14). No conjunto, o total de servidores (60) que 
ingressaram (NS e NI) ficou acima das saídas (47) ocorridas no mesmo período, com saldo positivo de 
13 para o período 2002-2006, equivalendo a um percentual de 2,6% de ingressos p/ ano. 

 
Quadro de Ingressos e Saídas de Servidores nos Últimos 5 anos 

 
 
SERVIDOR 

Nível 
Superior 

Nível Intermediário  
Saldo 

Ingresso 49 11 60 
Saída 22 25 47 
Saldo 27 -14 13 

 

Gráfico do Ingresso e Saída de Servidores nos Últimos 5 anos 
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- Comitê Interno de Acompanhamento e Avaliações dos Servidores do MPEG 
Em 2006, o chefe do SRH participou de uma reunião da Subcomissão Interna do MCT/AC, realizada 
nos dias 21/06, no Rio de Janeiro, bem como a do dia 22/06/2006 da Comissão Interna do MCT, na 
qual foram aprovadas as progressões dos servidores do Museu, referente ao interstício 01/04/2005 a 
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31/03/2006. Neste ano, foram homologadas quatro Titulações. A chefia do SRH também coordenou as 
atividades do Comitê Interno do MPEG, designado pela OI nº. 166/2005, que é composto por 12 
(doze) membros titulares e 12 (doze) suplentes, representando as diversas unidades 
(Coordenações/Serviços) da instituição. 
O Comitê tem a finalidade de subsidiar os trabalhos da Subcomissão Interna do Plano de Carreiras de 
Ciência e Tecnologia – MCT/AC, assim como da Comissão Interna do Plano de Carreiras de C&T do 
MCT, que têm as seguintes competências: 
I – implementar o Plano de Carreiras estruturado pela Lei nº. 8.691, de 1993; 
II – acompanhar e avaliar a implementação e propor alterações no Plano de Carreiras; 
III – analisar e opinar sobre: 
a) enquadramento dos servidores nas carreiras; 
b) concurso público para provimento de cargo nas carreiras; 
c) avaliação de desempenho dos servidores nas carreiras; 
d) progressão funcional dos servidores nas carreiras; 
e) adicional de titulação. 
IV – apresentar propostas de alteração da legislação sobre as carreiras de C&T; 
V – zelar pelo fiel cumprimento da legislação; 
VI – desempenhar outras funções e atividades, por determinação do MCT; 
VII – levar ao conhecimento do CPC e ou MCT, qualquer irregularidade verificada na aplicação da 
legislação sobre as carreiras de C&T. 
 
- Aspectos Negativos  
1. A necessidade urgente da realização de concursos públicos para os cargos de apoio à gestão da 
Carreira em C&T. Isso é muito importante na medida em que a efetivação de pessoal de apoio 
diminuiria a terceirização de mão-de-obra na Instituição. Atualmente, os terceirizados correspondem 
a aproximadamente 25% do efetivo de RH na instituição, nos seguintes serviços: 04 (quatro) 
especializados de informática; 18 (dezoito) em serviços administrativos; 50 (quarenta e oito) na 
limpeza e conservação; 18 (dezoito) na operacionalização da ECFPn; 36 (trinta e seis) no apoio 
administrativo, técnico e operacional e 34 (trinta e quatro) em serviços de vigilância, totalizando 160 
pessoas terceirizadas. Além disso, bolsistas e estagiários vem desenvolvendo, juntamente com suas 
atividades de pesquisa, ao longo dos últimos anos, atividades da área de gestão por absoluta 
necessidade de pessoal no quadro. 
 
2. O Ministério da Ciência e Tecnologia incluiu as Unidades de Pesquisa no esforço de treinamento 
realizado pela administração central. Pela primeira vez nos últimos anos, vários servidores da área de 
gestão receberam treinamento ao mesmo tempo. Apesar disso, em alguns casos mesmo o MCT 
oferecendo o pagamento da taxa de inscrição não foi possível enviar maior número de servidores por 
falta de recursos orçamentários para custear diárias e passagens. Essa falta de treinamento, 
representou um aspecto negativo e desgastante na motivação da equipe do SRH em particular, assim 
como na instituição de um modo geral. Trabalha-se no “aprender a fazer fazendo”, sem nenhum 
embasamento técnico ou teórico de treinamento e aprendizagem.  
 
3. Um outro ponto negativo, não só no SRH como em todo o Museu Goeldi é a deficiência da rede 
institucional. O Parque Zoobotânico depende de uma linha dedicada com a Telemar que trafega dados 
a 256 kbps. É um link muito baixo para a demanda daquele espaço físico. Muitas atividades 
desenvolvidas no SRH dependem da rede de informática, como a utilização do sistema SIAPE, SISAC 
E SIGTEC. Para 2007 prevê-se uma melhoria sensível com a implantação da rede Giga onde o Parque 
sairá dos 256kps atuais para uma rede de fibra ótica. 
 
5.1 – Condições da Remuneração/Manutenção 
 
- Folha de Pagamento 
O setor processa todas as atividades inerentes à folha de pagamento mensal através do Sistema 
Integrado de Administração de Recursos Humanos – SIAPE e SIAPEcad, tais como alteração, inclusão, 
exclusão de rubricas, bem como a implantação de admissão de servidores, férias, exoneração e cargo 
em comissão. Elaboração de cálculos de promoção, enquadramento, diferenças de Gratificação de 
Desempenho de Atividades em Ciência e Tecnologia – GDACT, Titulação e outras vantagens, além de 
processos de exercícios anteriores. 
A folha de pagamento abrange 259 servidores de carreira de C&T, entre estatutários (Regime Jurídico 
Único – RJU) e 01 (um) servidor celetista (Regime da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT), 03 
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(três) servidores pertencentes à outra carreira (PGPE), 01 (um) em cargo comissionado, 66 (sessenta 
e seis) inativos e 32 (trinta e dois) beneficiários de pensão civil (proveniente de 22 instituidores de 
pensão). 
 
5.2 – Ações de Valorização do Servidor 

 
- Programa Bolsa Escolar 
Neste ano, o MPEG registrou 16 inscrições no programa bolsa escolar ocorridas em quatro 
estabelecimentos de ensino: Colégios Atual, Sophos, Universo e Ipiranga. Foram 06 (seis) inscrições 
no ensino fundamental, 09 (nove) no ensino médio e 01 (uma) no cursinho pré-vestibular. O 
programa que completou 05 (cinco) anos em 2006 contempla os dependentes e servidores de nível 
médio de menor renda per capita na instituição e consiste em um convênio firmado pelo Museu com 
instituições privadas de ensino onde em troca de vagas para funcionários e seus dependentes o Museu 
Goeldi oferece assessoria educacional e científica às instituições conveniadas.  
Por ocasião do aniversário do Museu Goeldi os servidores com trinta anos ou mais de carreira foram 
homenageados, assim como os servidores que mais se destacaram nas três áreas de atuação: 
pesquisa; Carmem Silvia Monteiro Miranda, Comunicação: Vera Burlamaqui Bastos e Gestão: Marly 
Tereza Lameira da Silva. Esta iniciativa foi acolhida com muita simpatia pela comunidade Goeldiana.   
 
- Treinamento 
No ano, o SRH, através do Setor de Treinamento e Capacitação registrou a participação em eventos 
de treinamento de oitenta servidores (incluindo todas as carreiras de C&T). Os referidos treinamentos 
num total de 30 eventos, sendo que (14) tiveram custo de R$ 46.405,55, os demais (16) foram 
realizados sem ônus para a instituição. No Treinamento/2006 tivemos um desembolso de R$ 
44.005,55 para pagamento de Diárias e Passagens e duas inscrições para o curso de especialização 
em Agente de Inovação e Difusão Tecnológica, apoiado pelo Fundo de Direito Difuso (MJ/CFDD), 420 
horas, com recursos no valor de R$ 2.400,00. 
 

 
Quadro demonstrativo de Capacitação e Treinamento de servidores do MPEG 

 
 

Participante 

 

EVENTOS 

 

2006 

CUSTOS 

 

Inscrição 

Diárias + 
Passagens 

Marlucia Bonifácio 
Martins 

1° Simpósio Amazônico. Local: 
Quito/Peru  

Jan/2006 
- 340,03

Gerson Valente da 
Costa 
Maria do Socorro J. de 
Souza 

Curso de Especialização em Agente de 
Inovação e Difusão Tecnológica, apoiado 
pelo Fundo de Direito Difuso (MJ/CFDD). 
420 horas. Promoção: ABIPT em 
parceria com a SECTAM, MPEG, CESUPA, 
SEBRAE, IEC e ADA.  

03/2006 a 
02/2007 

2.400,00 -

Ima Célia Vieira  
Ely Simone Gurgel 
Marlucia Martins  
Fátima P. Teles 
Horácio Higuchi 
Cláudia G. López 
Benedita Barros 

Participar da Convenção das partes – 
COP 8 sobre Biodiversidade. Curitiba, PR 
 
 

Mar/2006 

- 15.069,58

Antônio Lobo Soares 
Bendita da Silva 
Barros 
Nilson Gabas Júnior 

Participar do Workshop sobre Lei de 
Inovação. Promoção: MCT 

 
Abr/2006 - 4.450,41

Carlos Henrique 
Milhomem 
 

Treinamento na Rede Nacional de 
Pesquisas – RNP.  

04 e 05/05 
/2006 - 2.217,60

Antonio Messias Costa Participação no XXX Congresso da 
Sociedade de Zoológicos do Brasil (SBZ) 

 
28/05 a - 1.620,77
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- Brasília (DF). 02/06 
Roseny Rodrigues 
Mendes 

Participação no IV Curso de Segurança 
de Acervos Culturais (MAST) - Rio (RJ). 

 
28/05 a 
02/06 

- 2.041,11

Maria Astrogilda Silva Participar da 58ª. Reunião da SBPC 
c/apresentação de trabalho. Local: 
Florianópolis, SC. 

 
Jul/2006 - 2.943,46

José Elias de 
Almeida Júnior 

Gestão e Fiscalização de Contratos na 
Administração Pública – Local: Rio de 
Janeiro/RJ. 

 
06 a 

11/08/06 
- 2.530,13

Aldeídes Gomes O. C. 
Rodrigues 

Capacitação no Processo Administrativo 
Disciplinar – Promoção: MCT/Brasília/DF. 

 
14 a 

18/08/06 
- 1.850,81

Nelson Rodrigues 
Sanjad 

2º. Fórum Nacional de Museus. Belo 
Horizonte/MG 

22 a 
26/08/06 - 2.080,39

Damião Cosme Sobral 
Ma. Selma Cunha 
Marly Lameira Silva 

III Semana de Administração 
Orçamentária, Financeira & de 
Contratações Públicas – ESAF - Rio de 
Janeiro – RJ. 

 
18 a 

22/09/2006 - 6.838,36

Antônio Elielson S. 
Rocha 

Participar do Curso Identificação, 
Prevenção e Controle de Pragas em 
Museus. São Paulo-SP. 

 
Set/2006 - 1.695,63

Helena Alves Quadros XV Reunião de Jardins Botânicos 
Brasileiros. 

Out/2006 - 327,25

Total 2.400,00 44.005,55
 
 

Quadro demonstrativo de Capacitação e Treinamento de servidores do MPEG 
 

PARTICIPANTE EVENTOS 2006 S/ÔNUS 

22 servidores do Parque 
Zoobotânico do MPEG  

Treinamento de Prevenção e 
Combate a Incêndio.  

24 a 
26/05/2006 

Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/  o MPEG

Carlos Henrique 
Milhomem Raul 
Fernando de Lima 
Novaes de Oliveira 

Treinamento do Projeto VoIP4all -
Módulo II – Avançado – Local: Rio de 
Janeiro/RJ. 

 
07 a 

11/08/06 

Sem
ônus p/ o 

MPEG

Sem
ônus p/ o 

MPEG

9 servidores vinculados 
as áreas de gestão e 
comunicação 

12ª reunião do Comitê de 
Coordenação do Sistema de Bases 
Compartilhadas de Dados sobre a 
Amazônia (Bcdam). Promoção: 
MMA/SEPROD/ 
SECTAM-PA. Local: Belém – Pará. 

 
 

16 a 
18/08/06 

Sem
ônus p/ o

MPEG

Sem
ônus p/ o

MPEG

Maria das Graças Ferraz Seminário Novos Indicadores de 
Riquezas e I Oficina do Observatório 
da Equidade – Brasília – DF (SCDES-
DF). 

 
16 s 

18/08/06 

Sem
ônus p/o 

MPEG

Sem
ônus p/o 

MPEG

7 servidores  Transferência de Tecnologia –
Módulo I Local: Belém – Pará. 
Promoção: INPA, MPEG e 
CESUPA/NUPI. 

 
21 a 

23/08/06 
Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

Alice de Fátima da Silva 
Oliveira 

Treinamento em Processo 
Administrativo Disciplinar (PAD) –
Formação de Membros de Comissões 
– CGU – Belém – Pará  

 
28/08 a 

01/09/06 
Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

19 servidores do 
Campus de Pesquisa do 
MPEG 

Treinamento em Prevenção e 
Combate a Incêndio. 

12 a 
14/09/2006 

Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

Carmem Souza Martins 
José Pereira Júnior 

Elaboração de Instrumentos 
Obrigatórios no Processo Licitatório –

25 a 
26/09/2006 

Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG
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ESAF - Rio de Janeiro/RJ 
Carmem Souza Martins 
José Pereira Júnior 

Formas de comprar na Administração 
Pública sem Licitar – ESAF - Rio de 
Janeiro - RJ 

27 a 
28/09/2006 

Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

Servidores lotados no 
Parque Zoobotânico. 

Treinamento em Sistema de 
Informações Gerenciais e 
Tecnológicas – SIGTEC – Belém, Pa. 
Promoção: SCUP/MCT/CENPRA. 

25 a 
29/09/2006 

Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

Gerson V. da Costa 
Na. do Socorro Souza 
Benedita Barros 

Curso de Comercialização de 
Tecnologia – Módulo II – Belém, PA. 
Promoção: INPA, MPEG e CESUPA. 

03 a 
04/10/2006 

Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

Maria das Graças Ferraz 2a. Oficina da Rede do Observatório 
da Eqüidade e Workshop .... – São 
Paulo/SP. Promoção: SCDES da SRT 
da Presidência da República. 

 
16a 

17/10/2006 
Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

4 servidores 2º. Encontro do SigTec/Unidades de 
Pesquisas do MCT – Rio de Janeiro. 
Promoção: SCUP/MCT/CENPRA. 

 
30 a 

31/10/2006 
Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

Daniel Rogério de 
Oliveira Filho 

I Fórum Brasileiro de Avaliação dos 
Resultados do Treinamento – São 
Paulo. Promoção: MCT/CGRH. 

 
30/10 a 

01/11/2006 
Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

80 servidores lotados no 
Campus de Pesquisa do 
MPEG 

2ª. Etapa do Treinamento no 
Sistema de Informações Gerenciais e 
Tecnológicas – SIGTEC. Promoção: 
SCUP / MCT/ CENPRA. 

 
27/11 a 

01/12/2006 
Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

 
Pesquisadores e 
servidores ligados ao 
Núcleo de Inovação 
Tecnológica. 

Treinamento Estratégias Regionais 
de Inovação e Política Industrial –
Belém, PA. Promoção: ABDI/Gov do 
Pará/Prefeitura de Ananindeua/ 
Fiepa/ MPEG/ Sectam/ Seprod/ 
Uepa/ UFPA/ Ufra/ Seicom/ Faepa/ 
BASA/ Sebrae-PA 

 
 

08  a 
09/11/2006 

 

Sem ônus 
p/ o MPEG

Sem ônus 
p/ o MPEG

 
- PDRH - Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos 
De acordo com o PDRH estabelecido pela portaria de nº. 155, de 14/03/2002 do MCT, em 2006 no 
Museu Goeldi foi dada a continuidade da participação de um Pesquisador em curso de Doutorado no 
país na Universidade Nacional de Brasília (DIR – Regina Oliveira), de uma assistente de Pesquisa 
(CBO – Ely Simone Cajueiro Gurgel) na UFAM/INPA de Manaus e ainda a participação de um 
Pesquisador em curso de Doutorado no país (CCH – Vera Lúcia Calandrini Guapindaia), também na 
Universidade Nacional de Brasília. Saíram para pós-doutorado no exterior Lúcia Hussak van Velthem, 
na França e Márlia Regina Coelho Ferreira, nos Estados Unidos. Ressaltamos aqui que todas as 
despesas decorrentes destes afastamentos pelo PDRH, foram com ônus limitado para o MCT/MPEG, ou 
seja, apenas a manutenção do salário. 
 
- Titulação/Aperfeiçoamento 
No ano de 2006, foram aprovadas pela Comissão Interna do MCT, 02 (duas) titulações de Doutorado, 
sendo uma de Pesquisador (José Francisco Berredo Reis da Silva – CCTE) e outra de Tecnologista 
(Nelson Rodrigues Sanjad – CCE), 01 (uma) titulação de Mestre para uma servidora Analista (Lílian 
Bayma de Amorim – SCS) e também 01 (uma) especialização para uma servidora Analista (Olímpia 
Reis Resque – CID). 
 
- Afastamento do País 
Em 2006, 12 (doze) servidores se ausentaram do país em licença para estudo ou missão no exterior. 
Foram 11 (onze) pesquisadores e 01 (um) tecnologista. As referidas viagens ocorreram para Argélia, 
Egito, França, Estados Unidos da América, México e Venezuela, confirmando o compromisso 
institucional no processo de integração de áreas internacionais de conhecimento e intercâmbio 
científico. Duas pesquisadoras viajaram com o objetivo de realizar curso Pós-Doutorado no exterior. 
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Quadro de Licença para Estudo ou Missão no Exterior – 2006 

 

Nº Servidor Período Nº 
Dias 

Local 
Destino Início Término 

01 Horácio Higuchi 31/01/2006 12/02/2006  
13 

Argélia/Egito/ 
França/Espanha 

02 Lúcia Hussak Van Velthem  (*) 01/02/2006 31/07/2006 180 França 
03 Márlia Regina Coelho Ferreira (*) 01/03/2006 31/08/2007 427 USA 
04 Ronaldo Borges Barthem 01/03/2006 20/03/2006 20 USA 
05 Claudia Leonor Lopes Garces 24/05/2006 07/06/2006 15 México 
06 Samuel Soares de Almeida 01/07/2006 11/07/2006 10 Bolívia 
07 Maria de Lourdes Pinheiro Ruivo  06/07/2006 16/07/2006 10 USA 
08 Dirse Clara Kern 06/07/2006 16/07/2006 10 USA 
09 Horácio Huguchi 16/07/2006 21/07/2006 06 Venezuela 
10 Arlete Silva de Almeida 01/08/2006 15/09/2006 45 USA 
11 Ronaldo Borges Barthem 21/08/2006 07/09/2006 17 USA 
12 Dirse Clara Kern 20/11/2006 01/12/2006 12 Suécia 
 
(*) Realizando Curso de Pós-Doutorado 
 
- Promoção/Progressão Funcional 
Em 2006, 52 (cinqüenta e dois) servidores da instituição obtiveram promoção ou progressão 
funcional, sendo 21 (vinte e um) Pesquisadores, 07 (sete) Tecnologistas, 03 (três) Analistas em C&T, 
11 (onze) Técnicos e 10 (dez) assistentes em C&T. Atualmente, 68% dos servidores da instituição 
encontram-se no último nível da tabela salarial, o que de alguma forma pode contribuir para a falta de 
motivação, à medida que deixa de existir perspectiva de futuras progressões funcionais na carreira 
desses servidores.  
 
-  Remoção/Redistribuição/Exoneração/Licença/Aposentadoria 
Em 2006, saíram do Museu Goeldi para outras instituições (redistribuídos ou removidos) 01 (um) 
Tecnologista (CETEM – Silvia Cristina) e 01 (uma) Assistente em C&T (INPE – Célia Maria dos Passos 
Lemos Nunes); 02 (dois) pedidos de licença sem vencimentos (assistente em C&T – Gustavo Lynch e 
tecnologista – Carlota Cristina da Silva Brito); 01 (uma) aposentadoria por invalidez (assistente em 
C&T – Angelito da Silva Duarte). 
 
- Outras Situações 
Em 2006 o Ministério da Ciência e Tecnologia com o objetivo de uniformizar o sistema de 
gerenciamento das unidades de pesquisa, implantou o Sistema de Informações Gerenciais e 
Tecnológicas (SIGTEC) ao qual o MPEG aderiu no final do exercício. Foi feito um esforço por parte do 
SRH no sentido de alimentar o banco de dados do SIGTEC com o cadastro de pessoal ativo, bolsistas, 
estagiários e terceirizados. A vantagem do novo sistema é que todas as informações sobre recursos 
humanos institucionais ficarão centralizadas no Serviço de Recursos Humanos permitindo um real  
controle do efetivo do Museu Goeldi. 
 
- Assistência e Benefícios 
Esse setor tem como objetivo prestar assistência aos servidores ativos e inativos da instituição, como 
assistência médica e odontológica inerente aos planos de saúde, além de benefícios de auxílios, como 
de alimentação, pré-escolar, transporte, auxílio natalidade, auxílio funeral, bem como demais 
assistências e benefícios institucionais, incluindo visitas hospitalares a servidores, quando necessário. 
No ano de 2006, foram gastos em benefícios R$ 945.958,00, sendo que para assistência médica 
foram gastos R$ 432.178,00; assistência pré-escolar R$ 40.533,00; auxílio transporte R$ 67.217,00; 
e auxílio alimentação R$ 406.030,00.  
 
- Concurso 
Cabe aqui ressaltar a importância da necessidade constante de renovação do quadro de pessoal da 
instituição através da realização de concursos públicos, considerando, principalmente, a iminência de 
que quase 28% desses servidores podem se aposentar nos próximos anos. Atualmente, 25 (vinte e 
cinco) servidores (11 pesquisadores, 01 tecnologista, 05 analistas em C&T, 02 técnicos e 06 
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assistentes em C&T) poderiam usufruir das aposentadorias a que já tem direito. Esses servidores, por 
continuarem em atividade, são beneficiados pelo Abono-Permanência, instituído pela EC 41/03, 
correspondente ao valor do desconto do Plano de Seguridade Social (PSS) de 11%. 
Em 2006, o Ministério da Ciência e Tecnologia solicitou estudo do MPEG constando a real necessidade 
de vagas. Este estudo foi encaminhado, porém a expectativa não foi atendida e não foram abertas 
vagas de concurso para o Ministério da Ciência e Tecnologia. 
 
- Estagiários 
Atualmente, o MPEG dispõe de 201 estagiários, sendo 32 remunerados, lotados na área de gestão e 
169 não remunerados, lotados nas áreas de pesquisa. 

 
 

Quadro de Estagiários Remunerados e Não Remunerados 
 

Coordenaçõe
s 

CMU SPZ SCS CPA SPD CID AJUR COED CPPG CBO CCH CCTE CZO TOTAL 

Remunerado 08 03 05 03 06 02 03 02 - - - - - 32 
N Remunerado - - - - - - - - 04 28 27 52 58 169 

Total... 08 03 05 03 06 02 03 02 04 28 27 52 58 201 

 
5.3 – Implicações na Terceirização de Mão-de-Obra 
A restrição do governo para abertura de concurso público tem acarretado a contratação de serviços 
terceirizados visando suprir as necessidades da Instituição, como é o caso da Estação Científica 
Ferreira Penna, que tem quase todo o efetivo terceirizado, 
O Museu conta atualmente com 160 terceirizados, lotados nas diversas coordenações e serviços (ver 
quadro abaixo), representam 60% do efetivo de recursos humanos da Instituição. 
Além dos serviços de limpesa e vigilância foi necessário realizar certame licitatório através de pregão 
eletrônico  pelo MPEG, objetivando a contratação de mão de obra na área de informática e de apoio 
administrativo.  
 

Serviços Terceirizados 160 
. Serviço de Apoio Administrativo 
. Serviço de Apoio Administrativo Técnico e Operacional 
. Serviço de Limpeza e Conservação das áreas internas e externas 
. Operacionalização da ECFPn 
. Serviço especializado em Informática 
. Serviço de Vigilância 

16 
36 
50 
19 
03 
36 

 
5.4 – Desdobramentos das Ações Disciplinares – Correcionais  

 
- das denúncias sobre desvios funcionais; - Nada a declarar. 
 
• das sindicâncias e inquéritos administrativos –  
 

Durante o ano de 2006 foram instauradas  e/ou dado seguimento há várias Sindicância 
Administrativa, as quais estão descritas a seguir: 
 
1. 

Número do processo: 016/2005 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  x  Sindicância �  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço 

x  
Outros (especificar) 
Ordem Interna 

Numero e data do Ato: Nº: 08/2005 Data: 28.03.2005 

Irregularidade/ilegali 
dade:  

� Fraude � 
Ato de 
Corrupção x 

Dano ao 
erário 

� Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

 Utilização em benefício próprio sem autorização, pelo servidor Odonaldo 
Tavares Martins, de 101(cento e um) cartuchos da impressora marca HP  

Situação do processo: � Em andamento - fase:  Arquivado x Concluído 
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Julgamento: � Absolvição X Apenação x 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: 
Ressarcimento aos cofres do MCT/MPEG do valor de R$ 1.375,00. Foi 
instaurado Processo Administrativo Disciplinar. 

Remessa dos autos: x MPF (Of. DIR. Nº 244/2005) � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): R$ 1.375,00 (valor já 
ressarcido aos cofres do MPEG pelo servidor Odonaldo Tavares) 

 
2.  

Número do processo: 040/2005 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  x  Sindicância x  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço 

�  Outros (especificar) 
Ordem Interna 

Numero e data do Ato: Nº: 19/2005 Data: 15.06.2005 

 
Irregularidade/ilegalida
de:  

� Fraude � 
Ato de 
Corrupção 

� 
Dano ao 
erário 

x Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

Apurar acusações feitas pela servidora Gilma Izabel Rego d’Aquino contra a 
pesquisadora Edithe Pereira dos Santos. O processo foi devolvido a AJUR com 
base no Parecer CONJUR/MCT nº 335/2005 que recomenda seja o processo  
primeiramente concluído pela Comissão de ética, que ora avalia o pedido de 
desagravo feito pela pesquisadora Edithe Pereira dos Santos em face das 
acusações que lhe são imputadas por Gilma Izabel Rego d’Aquino. 

Situação do processo: x Em andamento - fase:  Comissão de Ética � Concluído 

Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: O processo foi enviado a Comissão de Ética, até o momento se nenhum avanço 
Remessa dos autos: � MPF  � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): Não há 

 
3.  

Número do processo: 041/2005 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  �  Sindicância x  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço 

x  Outros (especificar) 
Ordem Interna 

Numero e data do Ato: Nº: 020/2005 Data: 15.06.2005 

Irregularidade/ilegalidad
e:  

� Fraude � 
Ato de 
Corrupção x 

Dano ao 
erário 

� Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

Apuração de responsabilidade do servidor Carlos Vinícius Arrifano em certificar 
a Nota Fiscal nº 4177 da Empresa Multiservice, o que motivou a Administração 
efetuar o respectivo pagamento sem que o serviço houvesse sido realizado.   

Situação do processo: � Em andamento - fase:  x Concluído 

Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: Suspensão de 5 (cinco) dias                                                                                                  
Remessa dos autos: � MPF � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): 2.130,00 

 
4. 

Número do processo: 044/2004 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  x  Sindicância �  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço 

x  
Outros (especificar) 
Ordem Interna 
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Numero e data do Ato: Nº: 032/2005 Data: 08.09.2005 

Irregularidade/ilegalidad
e:  

� Fraude � 
Ato de 
Corrupção 

x 
Dano ao 
erário 

� Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

Apurar responsabilidade pelo pagamento de multa à Anatel em virtude de 
atraso do processo de regularização do sistema de rádio do MPEG/Caxiuanã. 

Situação do processo: � Em andamento - fase: x Concluído 

Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância) 

Pena aplicada: 

A Sindicância originalmente instaurada pela OI nº 016/2004 concluiu por 
responsabilizar os servidores Carlos José da Silva e Carlos Roberto Mendes dos 
Santos. Contudo, os referidos servidores não foram indiciados nem tampouco 
lhes dado à oportunidade do contraditório e a ampla defesa. O Parecer AUR nº 
071/2004 sugere a anulação do processo por violação ao Art. 161, § 1º do RJU 
e instauração de um novo processo, o que foi providenciado por meio da OI 
032/2005. O Presidente da nova Comissão devolveu o processo, solicitando 
sua substituição alegando encontra-se cumprindo estágio probatório.  
O referido processo foi reaberto e arquivado, com base no parecer Nº  
004/AJUR/MPEG  de 17/02/2006  que  sugeriu o arquivamento em face da 
ausência de má fé e prejuízo  ao erário, uma vez que o valor do dano já foi 
ressarcido aos cofres da instituição. 

Remessa dos autos: � MPF � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): 821,24 (valor já ressarcido aos 
cofres do MPEG pelo Diretor à época) 

 
5. 

Número do processo: 059/2005 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  �  Sindicância x  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço 

�  Outros (especificar) 
Ordem Interna 

Numero e data do Ato: Nº: 023/2005 Data: 03.08.2005 

Irregularidade/ilegalidad
e:  

� Fraude � 
Ato de 
Corrupção 

� 
Dano ao 
erário 

x Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

Agressões verbais entre os servidores Benedito da Cunha Seabra e Júlio César 
Macedo Maciel, sendo este o agredido que registrou ocorrência da Delegacia 
Policial da Terra Firme. 

Situação do processo: � Em andamento - fase:  x Concluído 

Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: Não houve. Com a substituição do Coordenador da Estação, os problemas 
foram solucionados. Em vista disso o processo foi arquivado. 

Remessa dos autos: � MPF � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): Não há 

 
6. 

Número do processo: 060/2005 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  x  Sindicância �  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço x  

Outros (especificar) 
Ordem Interna 

Numero e data do Ato: Nº: 026/2005 Data: 03.08.2005 

Irregularidade/ilegalidad
e:  

x Fraude � 
Ato de 
Corrupção 

� 
Dano ao 
erário 

� Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

Apurar fraude na composição de processo de Dispensa de Licitação – Proc. 
035/2004. 

Situação do processo: � Em andamento - fase: x Concluído 
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Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: Pena de advertência 
Remessa dos autos: � MPF � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): Não há 

 
7. 

Número do processo: 061/2005 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  � Sindicância x  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço 

x  
Outros (especificar) 
Ordem Interna 

Numero e data do Ato: Nº: 022/2005 Data: 03.08.2005 

Irregularidade/ilegalidad
e:  x Fraude � 

Ato de 
Corrupção 

� 
Dano ao 
erário x Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

Apurar possível ocorrência de abandono de cargo (art. 138, Lei 8112/90) pelo 
servidor Odonaldo Tavares Martins, matricula SIAPE nº 67725672544-9 no 
período de 07.03 a 18.04.2005. 

Situação do processo: � Em andamento - fase: paralisado � Concluído 

Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: O indiciado encontra-se interditado por decisão judicial 
Remessa dos autos: � MPF � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): Não há 

 
8. 

Número do processo: 062/2005 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  �  Sindicância x  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço x  

Outros (especificar) 
Ordem Interna 

Numero e data do Ato: Nº: 025/2005 Data: 03.08.2005 

Irregularidade/ilegalidad
e:  

� Fraude � 
Ato de 
Corrupção 

x Dano ao 
erário 

� Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

 Utilização em benefício próprio sem autorização, pelo servidor Odonaldo 
Tavares Martins, de 101(cento e um) cartuchos da impressora marca HP  

Situação do processo: � Em andamento - fase: Paralisado � Concluído 

Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: O indiciado encontra-se interditado por decisão judicial 
Remessa dos autos: � MPF � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): R$ 1.375,00 (já ressarcido aos 
cofres da Instituição) 

 
9.  

Número do processo: 070/2005 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  x  Sindicância � Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço 

x  Outros (especificar) 
Ordem Interna 

Numero e data do Ato: Nº: 033/2005 Data: 08.09.2005 

Irregularidade/ilegalidad
e:  

� Fraude � 
Ato de 
Corrupção 

x 
Dano ao 
erário 

� Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

 Apurar responsabilidade pelo pagamento de multas em face de atraso no 
licenciamento do veiculo KIA/Besta, Placa JTP 4877.  
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Situação do processo: � Em andamento - fase: x Concluído 

Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: Advertência 
Remessa dos autos: � MPF � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): R$ 1.725,39 

 
10. 

Número do processo: 065/2005 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  x  Sindicância �  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço 

�  Outros (especificar) 
Ordem Interna 

Numero e data do Ato: Nº: 029/2005 Data: 22.08.2005 

Irregularidade/ilegalidad
e:  

� Fraude � 
Ato de 
Corrupção 

� 
Dano ao 
erário 

x Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

Apurar a responsabilidade pela irregularidade administrativa na execução do 
Convênio FNMA nº 22/1999 que resultou na devolução de recursos no valor de 
R$ 15.193,98 (quinze mil, cento e noventa e três reais e noventa e oito 
centavos) ao Tesouro Nacional. 

Situação do processo: � Em andamento - fase: Julgamento x Concluído 

Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: 

A Comissão de Sindicância em seu relatório final alegou da prescrição da pena 
de advertência e propôs o ressarcimento ao erário pelos indiciados, do valor 
devolvido ao FNMA. O processo foi encaminhado ao Núcleo de Assessoramento 
Jurídico no Estado do Pará – NAJ, por meio do oficio DIR/MPEG 263/2006 para 
parecer objetivando auxiliar a Direção na tomada de decisão.  
Em sua resposta o NAJ alegou não está estruturado para atender ao pleito do 
MPEG. 
Em face da alegação de um dos indiciados, o Sr. Carlos Roberto dos Santos em 
não ter sido ouvido, o processo foi reaberto para ouvi-lo por carta precatória. 

Remessa dos autos: � MPF � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Valor do dano causado ou estimado (R$): R$ 15.193,98 

 
11. 

Número do processo: 052/2006 – AJUR/MPEG 

Tipo de processo:  x  Sindicância �  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: �  Portaria �  Ordem de 
Serviço x 

Outros (especificar) 
Ordem Interna  

Numero e data do Ato: Nº: 047/2006 Data: 10.11.2006 

Irregularidade/ilegalidad
e:  

� Fraude � 
Ato de 
Corrupção x 

Dano ao 
erário 

� Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta):  

Apurar a responsabilidade pelo desaparecimento do equipamento Wireless 
Access PointM/Linksys, modelo WAP4G-LA, pat. 10278 da Coordenação de 
Botânica/Projeto PPBIO 

Situação do processo: � Em andamento - fase: Julgamento x Concluído 

Julgamento: � Absolvição � Apenação � 
Instauração de PAD ( na hipótese de 
sindicância 

Pena aplicada: 
Não foi possível a Comissão Sindicante apurar o responsável. A manifestação da 
Assessoria da Diretoria foi no sentido da Coordenação de Botância, assuma a 
responsabilidade pelo ressarcimento do dano ao erário (reposição do bem) 

Remessa dos autos: � MPF � AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE 

�  Em processo de avaliação na Coordenação de Administração. 
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• das Tomadas de Contas Especiais. Nada a declarar 

 
6 – Gestão do Suprimento de Bens e Serviços 
 
O MPEG através de seu Serviço de Material e Patrimônio, realizou durante o ano de 2006 a abertura 
de 124 processos sendo: 31 processos para compra e/ou serviços mediante procedimentos licitatórios 
e 93 processos mediante dispensa de licitação e/ou inexigibilidade.   
 
6.1. – Ocorrências nas Contratações (obras, compras e serviços) 
Os procedimentos gerenciais dentro da esfera institucional têm proporcionado maior agilidade e 
eficiência nos processos de compras e serviços. O Museu Goeldi obteve uma economia de 28,95% 
com a utilização do pregão eletrônico entre janeiro e dezembro de 2006, na aquisição de bens e 
serviços comuns. Foram adquiridos aproximadamente 1.100 equipamentos destinados à substituição 
de alguns bens já deteriorados pelo tempo, outros para implementação de novos espaços como: 
auditório do Centro de Pós-Graduação e Capacitação do Museu Goeldi, núcleo pedagógico, gabinetes 
de pesquisa, laboratórios, setor médico no Campus de Pesquisa, salas de reunião, sala de licitação e 
salas museológicas, de modo a ampliar e modernizar os espaços de trabalhos dos funcionários, 
pesquisadores, bolsistas e visitantes, objetivando uma dinâmica mais eficiente nas atividades e ações 
desenvolvidas no Campus de Pesquisa, Parque Zoobotânico e Estação Científica Ferreira Penna do 
Museu Paraense Emílio Goeldi. Adquirido também equipamento de segurança integrada para rede de 
computadores. Há de se observar que nos itens 6, 7, 16 e 28 os valores contratados foram acima dos 
valores previstos. As licitações a que se referem esses itens tiveram poucos fornecedores por tratar-
se de serviços com especificidade de pouca abrangência no mercado ou pela pouca quantidade do 
bem solicitada não atrair competidores.  

 
Quadro demonstrativo das licitações realizadas na modalidade Pregão Eletrônico  

 
ITEM PREGÃO OBJETO VALOR  

ESTIMADO 
VALOR 

ADQUIRIDO 
DIFERENÇA EM 

% 

1.Pregão nº. 
001/2206 
Processo nº. 
006/2006 

 Fornecimento de papel A-4 e 
papel Ofício II. 

12.650,00 9.801,00 22,52% 

2. Pregão Eletrônico 
nº. 003/2206 
Processo nº. 
015/2006 

Prestação de Serviços de Apoio 
Administrativo. 

1.268,677,44 822.000,00 35,21% 

3.Pregão Eletrônico 
nº. 004/2206 
Processo nº. 
017/2006 

Fornecimento de mão-de-obra 
especializada pedreiro, pintor, 
carpinteiro e ferreiro para o 
MPEG 

1.209,85 PROCESSO 
NÃO 

FINALIZADO 

- 

4 Pregão Eletrônico 
nº. 005/2206 
Processo nº. 
018/2006 

Fornecimento anual de água 
mineral, estimado em 5000 
frascos de 20 litros, de forma 
parcelada. 

19.500,00 CANCELADO - 

5Pregão Eletrônico 
nº. 006/2206 
Processo nº. 
044/2006 

Fornecimento de combustível e 
derivados para base do 
Observatório Nacional, na Ilha 
de Tatuoca. 

20.046,20 (DESERTO) - 

6 Pregão Eletrônico 
nº. 007/2206 
Processo nº. 
052/2006 
 

 Fornecimento de gêneros 
alimentícios para os 
funcionários plantonistas da 
base do Observatório Nacional, 
na Ilha de Tatuoca 

4.285,20 4.405,20 
 

2,80%  

7Pregão Eletrônico 
nº. 008/2206 
Processo nº. 
057/2006 

Serviço de exame de ultra-som, 
poda de rebaixamento, 
equilíbrio e limpeza de copas de 
árvores do Parque Zoobotânico 
do MCT/MPEG. 

7.794,90 7.908,00 
 

1,46%  
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8Pregão Eletrônico 
nº. 009/2206 
Processo nº. 
059/2006 

Barco em alumínio naval com 
6,0 metros de comprimento; 
1,40 de boca; 0,45 de borda 
(pontal), em chapa de 
2,00mm, emendas em solda, 
com capacidade para 06(seis) 
pessoas. 

5.500,00 4.000,00 
 

27,27% 

9Pregão Eletrônico 
nº. 010/2206 
Processo nº. 
060/2006 

Grupo gerador de 40 KVA 
composto de motor a diesel. 
. 

36.484,00 29.799,00 
 

18,32% 

10Pregão Eletrônico
nº. 011/2206 
Processo nº. 
063/2006 

Contratação de pessoa jurídica 
especializada para prestação de 
serviços de vigilância armada 
para as áreas físicas do Museu 
Paraense Emílio Goeldi-MCT. 
 

793.790,28 628.000,00  
 

20,89% 

11 Pregão Eletrônico 
nº. 012/2206 
Processo nº. 
065/2006 

Fornecimento de combustível e 
derivados para a Estação 
Científica Ferreira Penna  do 
Museu Paraense Emílio Goeldi-
MCT. 

122.139,00 DESERTO - 

12 Nº 013/2006 
Processo 
nº069/2006 

Aquisição de Bombas d’água 
para o MPEG. 

9.390,00 6.948,00 
 

26,01% 

13 Nº 014/2006 
Processo 
070/2006 

Aquisição de mobiliário para o  
MPEG 

286.094,38 ANULADO - 

14Nº 015/2006 
Processo 
076/2006 

Fornecimento de equipamentos 
para uso em laboratório do 
MPEG 

57.866,04 33.103,70 
 

42,79% 

15Nº 016/2006 
Processo 
079/2006 

Fornecimento de splits, 
geladeira, fogão ... 

130.265,65 93.996,73 27,84% 

16Nº 017/2006 
Processo 
078/2006 

Fornecimento de água mineral 
para o MPEG 

16.000,00 18.650,00 16,56%  

17Nº 018/2006 
Processo 
080/2006 

Fornecimento de 2 barcos em 
alumínio, 3 motores de popa e 
1 gerador portátil  

 49.260,90 36.387,28 26,13% 

18Nº 019/2006 
Processo 
081/2006 

Aquisição de furadeiras, 
roçadeiras, bússola ... 

14.098,03 9.374,96 33,50% 

19Nº 020/2006 
Processo 
087/2006 

Aquisição de mobiliário para o 
MPEG 

286.094,38 200.409,50 29,95% 

20Nº 021/2006 
Processo 
093/2006 

Aquisição de um veículo zero 
km para o MPEG. 

38.839,00 CANCELADO - 

21Nº 022/2006 
Processo 
094/2006 

Fornecimento de combustível 
para a ECFPn do MPEG 

168.599,00 DESERTO - 

22Nº 023/2006 
Processo 
095/2006 

Fornecimento de micros e 
impressoras para o MPEG.  

286.094,38 212.367,11  
 

25,77% 

23Nº 024/2006 
Processo 
096/2006 

Fornecimento de gêneros 
alimentícios para a ECFPn. 

145.184,00 86.168,00. 
 

40,65% 

24Nº 025/2006 Aquisição de bomba d’água, 121.429,93 92.189,40 24,08% 



 54

Processo 
102/2006 

aspirador de pós, 
equipamentos para uso em 
rede de computadores, plotter, 
estúdio fotográfico, telefonia 
móvel/satélite e sistema digital 
com câmera para o Museu 
Goeldi. 

25Nº 026/2006 
Processo 
110/2006 

Fornecimento de combustível e 
derivados para o MPEG, em 
Belém. 

74.689,20 61.106,60 18,19% 

26Nº 027/2006 
Processo 
111/2006 

Aquisição de materiais de 
expediente e cartuchos para o 
MPEG. 

4.922,59 4.802,01 2,45% 

27Nº 029/2006 
Processo 
111/2006 

Contratação de pessoa física 
para realizar serviços de arte 
gráfica, modelagem e 
desenvolvimento de base 
digital de dados sobre plantas 
de interesse econômico, dentro 
do projeto Conservação e 
Utilização Sustentável da 
Diversidade Biológica Brasileira 
– PROBIO 

7.800,00 CANCELADO - 

28Nº 030/2006 
Processo 
125/2006 

Aquisição de um veículo zero 
quilometro para o MPEG. 

84.600,00 92.000,00 8,75%  

29Nº 031/2006 
Processo 
128/2006 

Aquisição de equipamentos de 
segurança integrada de rede de 
computadores para o 
MPEG/MCT. 

73.656,00 64.100,00 12,97% 

 
- Obras e Serviços Realizados em 2006 
Reforma, Restauro e Construção. 
a) Base Física: Parque Zoobotânico 
O Serviço de Restauro e Manutenção do Patrimônio – SRM é responsável pelos serviços de 
manutenção predial e externa das dependências do Parque Zoobotânico do MPEG. 
 
Serviços Realizados no Parque Zoobotânico do MPEG: 
Fiscalização, Manutenção e Operação 
• Elaboração de projeto, memorial descritivo e composição de custos; 
• Fiscalização de obras e serviços de engenharia; 
• Manutenção geral das redes elétricas, telefônicas e óticas da Instituição; 
• Manutenção das instalações hidro-sanitárias dos prédios do Parque Zoobotânico; 
• Manutenção dos viveiros, gaiolas, tanques e quarentenas dos animais; 
• Manutenção do sistema de abastecimento e distribuição de água e drenagem pluvial do Parque 

Zoobotânico; 
• Monitoramento da qualidade de água do Parque Zoobotânico; 
• Manutenção do sistema de esgoto sanitário dos prédios e viveiros do Parque Zoobotânico, etc. 
• Pintura dos banheiros públicos do Parque Zoobotânico do MPEG; 
• Pintura do prédio do Serviço Médico do MPEG; 
• Pintura de salas no SPZ (Dr. Messias, Setor veterinário e Nutrição); 
• Pintura do prédio do COED (antigo CAD), substituição do antigo forro por forro de PVC; 
• Pintura e substituição do forro da casinha da 09 de janeiro; 
• Pintura de uma sala do CMU; 
• Pintura e colocação de divisória no chalé do ACS, antigo COED; 
• Pintura no chalé onde vai funcionar a licitação e o Bdjam; 
• Recuperação do calçamento interno e das caixas elétricas do Parque Zoobotânico; 
• Pintura interna e externa do prédio onde funciona o Almoxarifado e o SMP; 
• Manutenção de aparelhos de ar condicionado e bebedouros dos prédios do PZB. 
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Procedimentos administrativos 
• Solicitar orçamentos às empresas prestadoras de serviços; 
• Executar solicitações de pagamentos de água, luz, telefone e etc; 
• Verificar in-loco, os serviços realizados através das Solicitações de Serviços; 
• Verificar prédios e viveiros dos animais quando da sua manutenção; 
• Acompanhar técnicos da Rede Celpa nas casas de força (manut./ medição); 
• Acompanhar técnicos da Telemar ao DG (manutenção e medição); 
• Executar vistoria nos prédios, casas de força, viveiros de animais etc...; 
• Confecção de carimbos e chaves; 
• Controle de processo de solicitação de cópias heliográficas; 
• Controle de processo de solicitação de conserto de aparelho telefônico; 
• Controle de lixo ambulatorial; 
• Controle de descupinização, desinsetização e desratização; 
• Controle de recarga e manutenção de extintores; 
• Controle de material do depósito do SRM. 
 
Oficinas de Manutenção 
• Serviços de marcenaria em geral; 
• Confecção e restauro de móveis; 
• Fabricação, restauro e manutenção de esquadrias e divisórias; 
• Confecção e estruturas de telhados, forros e etc...; 
• Manuseio de máquinas industriais; 
• Raspagem de piso com assentamento de tacos; 
• Formicação, laminação e polimentos de peças; 
• Manuseio com Formicolas, Thinner e Seladores; 
• Serviços de pintura predial, industrial e automotiva; 
• Raspagem, emassamento, lixamento e acabamento; 
• Execução de pinturas especiais com pistola; 
• Elaboração de cores através de processo manual; 
• Pintura com utilização de andaimes; 
• Manuseio com tintas a base de PVA, Sintética, Óleo, Acrílica, Borracha Clorada, Epóxi, Nitro 

Celulose, Verniz Poliuretano e Solventes Voláteis e Não Voláteis; 
• Construção, manutenção e limpezas de fossas sépticas, sumidouros e galerias; 
• Execução e manutenção de toda a rede de distribuição de água; 
• Escavações para construções de redes hidro-sanitárias e etc...; 
• Manuseio com soluções limpadoras, colas e materiais selantes. 
 
Auditório 
• Manutenção do balcão de sistema de som e vídeo; 
• Operação de retro projetores, projetores de slides, data show e etc... 
• Plantão quando da realização dos eventos inclusive nos finais de semana, feriados e período 

noturnos; 
• Controle dos sistemas de iluminação e refrigeração; 
• Controle do acesso ao Auditório; 
• Controle de programação dos eventos; 
• Apresentação do relatório do funcionamento dos equipamentos utilizados durante os eventos; 
• Fiscalização da manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos. 
• Agendar eventos no Auditório “Alexandre Rodrigues Ferreira“; 

 
Quadro de eventos realizados no auditório “Alexandre Rodrigues Ferreira” 

 

Eventos Quantidade 
Debates 03 
Cursos 26 
Defesa de Tese 11 
Lançamento de CD 01 
Lançamento de sites 06 
Palestras 25 
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Reuniões 15 
Seminários 18 

Reprografia 
• Serviços Xerográficos 
• Ampliação e redução, conforme solicitação; 
• Controle diário de tiragem de cópias por parte da Diretoria, Coordenadoria e Serviços; 
• Fiscalização da manutenção periódica incluindo substituição de toner, cilindro e etc. 
 
Limpeza e Assepsia dos Prédios e Banheiros do MPEG 
Manutenção diária das dependências internas e externas dos prédios e banheiros públicos do Parque 
Zoobotânico. 
 
 
Planejamento de Atividades a serem executadas em 2007 
Fiscalização, manutenção e operação 
     Recuperação total dos telhados e esquadrias que se encontram comprometido por goteiras, 
madeiramento infestado por insetos xilófagos etc.  

A recuperação total e /ou parcial inclui colocação de manta acrílica e substituição das telhas com 
troca de madeirame dos seguintes prédios abaixo relacionados por ordem de propriedade: 

• Chalé Emília Snethelage (Diretoria) 
• Pousada Clifford Evans Jr (Arte Goeldi). 

Recuperação das calçadas de pedras portuguesas: Recuperação das calçadas internas das passarelas 
principais do Parque Zoobotânico. 
 
Reforma e recuperação dos seguintes prédios 

• Aquário: reforço nas fundações, blocos e pilares do prédio, com recuperação das paredes 
externas, incluindo pintura. 

• Chalé do Protocolo: reforço na estrutura do piso, substituição das tábuas do piso, revisão 
geral: das instalações elétricas e lógicas, pintura geral interna e externa e recuperação do 
telhado. 

• Banheiros Públicos: Reforma e construção de um novo banheiro para atender as necessidades 
do Parque Zoobotânico.   

 
Recuperação do tanque das tartarugas 
 - O tanque atual encontra-se em condições precárias, apresentando infiltração com deslocamento de 
seu revestimento. A recuperação do tanque das tartarugas prevê um novo layout com modificação da 
estrutura incluindo colocação de manta impermeabilizadora. 
 
Recuperação da Praça Isolda 
 - A reforma inclui novos bancos e mesas dos abrigos com troca das palhas das coberturas, a ser 
executado em 2007. 
 
Sugestões Para Pequenas Intervenções 
 - Pavimentação da entrada de veículos da Gentil Bittencourt com projeto paisagístico; 
 - Pintura do muro do Parque Zoobotânico; 
 - Reforma das esquadrias e telhado do Sobrado “Alexandre Rodrigues Ferreira” (auditório e Alfa-
Ciência); 
 - Levantamento arquitetônico em Auto Cad  dos prédios e viveiros do Parque Zoobotânico; 
 - Organização e classificação das plantas baixas dos prédios e dos viveiros do Parque Zoobotânico 
que encontram-se em nosso arquivo; 
 - Recuperação geral de todas as esquadrias do prédio da Diretoria. 
 
Sugestões Para Procedimentos Administrativos 
 - Processo estimativo para revelações e cópias de filmes fotográficos;; 
 - Processo estimativo para conserto de máquinas de escrever e calcular; 
 - Processo estimativo para recarga e manutenção de extintores; 
 - Processo estimativo de limpeza e desinfecção de caixas d’agua, cisternas, fossas sépticas e bueiros; 
 - Processo estimativo de material de construção; 
 - Processo estimativo de gás para refrigeração; 
 - Processo estimativo para conserto e manutenção de bombas d’agua; 
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 - Processo estimativo para descupinização, desratização e desinsetização. 

 
b) Base Física: Campus de Pesquisa 
É de competência do Serviço do Campus de Pesquisa (SCP), a realização de serviços de manutenção 
predial e externa das dependências do Campus de Pesquisa do MPEG. Apesar das dificuldades por 
falta de material e equipamentos foram mantidos os serviços de rotina, bem como se atendeu em 
90% das solicitações se serviço(SS) encaminhadas ao SCP.   
 
Serviços Realizados no Campus de Pesquisa do MPEG: Com a contratação de empresas especializadas 
foi possível realizar: Limpeza do poço artesiano, das cisternas e da caixa d’água; conserto de duas 
máquinas de cortar grama , recuperação total  do telhado e  pintura do prédio da Coordenação de 
Botânica área externa , recuperação de 15 placas do DG (central telefônica).   
A equipe é composta por servidores, prestadores de serviço e parceiros/convênios. Para o 
desempenho de suas funções e atividades vem buscando estabelecer parcerias nos diversos setores 
do campus, buscando agilidade e eficácia em suas atribuições. Com a ajuda de pesquisadores que 
disponibilizaram recursos de seus projetos foi adquirido material para conserto das centrais de ar da 
Biblioteca do MPEG; confecionado mesas para reunião, bem como adquirido materiais de refrigeração 
para manutenção de algumas sprits e aparelhos de ar condicionado de laboratórios e coleções. 
O setor de Engenharia e Arquitetura atende demandas do Campus de Pesquisa e do Parque 
Zoobotânico, assessorando nos assuntos de engenharia, urbanismo e todo e qualquer projeto/assunto 
que necessite do parecer dos Engenheiros e Arquitetos do MPEG. 
O SCP tem sobre sua responsabilidade o gerenciamento de contratos de prestadores de serviço, 
coordenado pessoal nas áreas de Apoio Administrativo, Técnico e Operacional das Empresas 
E.B.Cardoso, Geração Serviço LTDª  e com a Empresa Posto Antunes fornecedora de combustível para 
a frota de veiculo, máquinas e motores  do MPEG. Gerencia ainda o contrato com a Copysistem, 
Empresa que realiza o serviço de copias xérox. 
Através da Comissão Permanente de Bens Inservíveis realizou-se processo para alienação de bens 
que já não mais atendem as necessidades do MPEG e/ou por serem equipamentos onde sua 
recuperação seria onerosa para a instituição não sendo possível a recuperação dos mesmos. Serão 
alienados 562 itens de bens inservíveis tais como: matérias de informática, mobiliários, máquinas 
datilográficas etc. Este processo encontra-se em fase final. 
Outro processo iniciado em 2006 e ainda não concluído realizado pela Comissão e o de alienação de 
cinco veículos marca Land Rover pertencentes à frota do MPEG.  Contratou-se Técnico especializado 
em mecânica de veículos a diesel para que o mesmo fornecesse à Comissão laudo técnico sobre as 
reais condições de recuperação destes veículos. Os documentos necessários para continuação deste 
processo encontram-se em posse da AJUR/MPEG.  
A Frota de veículos do MPEG é composta por 17 veículos contando hoje com 08 veículos em condições 
de uso no atendimento aos serviços utilizados pelas coordenações de Pesquisa para viagens de campo 
nos diversos municípios do Estado do Pará, entre outros Estados onde se concentram áreas de 
estudos dos pesquisadores do Museu Goeldi, bem como realizar serviços administrativos para o MPEG 
em toda a região Metropolitana de Belém. 
O consumo de combustível durante o ano de 2006 foi de 10.334 litros de diesel e 3.913.52 litros de 
gasolina, incluindo o consumo de maquinas e motores. 
 
 

Quadro demonstrativo das atividades de manutenção realizado em 2006 
 

Serviços 
executados 

 
CBO 

 
CCH 

 
CZO ECFPn 

 
CID 

SPDC
PA 

SCP 
SEG 

 
CCTE OUTROS TOTAL 

Refrigeração 
 

25 
 

22 
 

43 
 

03 
 

13 
 

22 
 

08 
 

18 
 

08 
 

162 

 
Eléctrico  

 
38 

 
26 

 
45 

 
01 

 
12 

 
14 

 
12 

 
09 

 
02 

 
159 

 
Hidráulico 

 
36 

 
21 

 
31 

 
01 

 
16 

 
06 

 
16 

 
08 

 
X-X 

 
135 

 
*Pequenas obras 

 
11 

 
10 

 
05 

 
05 

 
04 

 
01 

 
15 

 
02 

 
01 

 
54 

 
Carpintaria 

 
16 

 
12 

 
08 

 
03 

 
08 

 
02 

 
05 

 
X-X 

 
04 

 
58 
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**Serviços Gerais 

 
35 

 
18 

 
22 

 
08 

 
18 

 
06 

 
48 

 
06 

 
07 

 
168 

 
TOTAL 

 
161 

 
109 

  
154 

 
21 

 
71 

 
51 

 
104 

 
43 

 
22 

 
736 

 
*Consideramos pequenas obras: Conserto de goteiras, Pintura em salas e/ou Coordenações, Reforma 
de forros, Serviços de alvenaria como calçada, consertos de bancadas etc. 
**Consideramos Serviços gerais: As atividades extras como: mudanças, distribuição de água; 
materiais e/ou equipamentos etc. 

 
 

Quadro demonstrativo das solicitações de serviços atendidas por  
Empresas Especializadas 

 
 
Serviços 
executados 

 
CBO 

 
CCH 

 
CZO 

 
ECFPn 

 
CID 

CPA/
SPD 

SCP/
SEG 

 
CCTE 

 
OUTROS 

 
Total 

Telefone 18 15 16 04 08 15 08 06 03 93 
Chaves e carimbos 15 08 10 02 03 03 09 12 X-X 62 

TOTAL 33 23 26 06 11 18 17 18 03 155 
 
c) Base Física: Estação Científica Ferreira Penna - ECFPn 
A conservação e zelo dos bens patrimoniais da ECFPn é feita por uma rotina de providências da 
empresa prestadora de serviços contratada pelo Museu, acompanhada semanalmente pela 
coordenação de campo da Estação. 
Em 2006, importantes aquisições para a infra-estrutura da ECFPn foram realizadas, com destaque 
para um gerador de 40 Kva instalado na Estação, que trouxe estabilidade na geração de energia na 
Base. Foram realizados serviços de recuperação da rede hidrosanitária para eliminação de vazamentos 
e infiltrações, além de substituição de registros, torneiras, chuveiros, etc., o que possibilitou a 
reutilização de alguns banheiros que se encontravam interditados. Realizou-se a higienização e 
desinfecção do poço, cisterna e reservatório de água com emissão de laudo bacteriológico por 
empresa especializada. A caixa dágua no entanto precisa de reforma urgente, pois apresenta sérias 
infiltrações. 
Os recursos do projeto TEAM/CAXIUANÃ, no subcomponente 712 (block-grant), destinados para fins 
de apoio a logística, viabilizaram significativas contribuições na manutenção do patrimônio da Estação 
em Caxiuanã. Outro apoio importante veio dos projetos LBA e PPbio que arcaram com despesas de 
manutenção das voadeiras de apoio, com serviços de soldagem, conserto de motores, bomba d’água, 
etc.   
Apesar de o Museu ter realizado dois pregões seguidos para obtenção de fornecedor de combustível 
para a Estação, nenhuma empresa se habilitou. Assim, a Coordenação da ECFPn conseguiu que uma 
empresa de Belém fornecesse o combustível em Breves, mas, por problemas com a documentação, o 
contrato não pôde ser assinado até o final do ano. Assim, as aquisições de combustível de agosto até 
o final do ano foram realizadas pelos grandes projetos que atuam em Caxiuanã. 
Pelo projeto CT-Infra do MCT e apoio da FINEP o sistema de energia fotovoltaico da Estação foi 
revitalizado e ampliado com a aquisição de novas placas e um inversor de maior capacidade. O 
sistema foi totalmente instalado e testado no primeiro semestre e funcionou bem até meados de 
outubro, quando o inversor apresentou problemas, que permaneceram sem solução até o final do 
ano, provocando sérios transtornos a quem realiza pesquisas em Caxiuanã. O sistema de rádio-
comunicação é obsoleto. Os equipamentos não transmitem com nitidez a mensagem. Um sistema de 
transmissão de dados com antenas e demais componentes foi requisitado ao SIPAM, porém, até o 
final de 2006, não obtivemos resposta positiva. 
A Estação de Pesquisa do Museu Goeldi, cuja Base Física está localizada na Floresta Nacional de 
Caxiuanã, recebe grupos de visitantes com os mais diferentes objetivos. Esses visitantes desenvolvem 
atividades, quase sempre, em áreas onde são necessários deslocamentos fluviais em pequenas 
embarcações conhecidas na região como voadeiras. No período foi realizado o I Curso de 
Marinheiro Auxiliar Fluvial, com objetivo de controlar e habilitar indivíduos que possam 
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desempenhar atividades de Práticos, Fluviários e Marítimos, através do programa de capacitação e 
inspeção dos cursos aos aquaviários.  
A reforma no barco Ferreira Penna e revisão no motor com conserto da bomba injetora e turbina 
também foi de substancial importância para manutenção das atividades em Caxiuanã, bem como sua 
adequação às recomendações da Capitania dos Portos.  
Já no final do ano foi adquirido, através do Tesouro, um motor de popa 40 HP juntamente com um 
barco em alumínio de 6 metros com capacidade para 6 pessoas. Esta aquisição atenuou, 
substancialmente, as dificuldades com os trabalhos das equipes de pesquisa na Flona, mesmo assim 
ainda há insuficiência de voadeiras para atender a todos os grupos. 
Outro veículo fundamental nas atividades de Caxiuanã para o transporte de combustíveis e pequenas 
viagens é o barco motor Adolpho Ducke, que igualmente necessita de revisão geral tanto no motor 
como no casco. 
O automóvel Land Rover que dá apoio logístico as atividades da Estação na cidade de Breves 
encontra-se parado, necessitando ser transportado até Belém para que sejam efetuados serviços de 
manutenção de caráter geral (motor, suspensão, elétrica, etc), com mão-de-obra especializada 
disponível apenas na capital. 
Concluída a construção do prédio do CPPG no Campus de Pesquisa, anexo ao SPD, destinado a 
ampliação do escritório da ECFPn e abrigo dos Projetos TEAM, LBA, GEOMA, Serviço de Bolsas e 
Coordenação do CPPG. Neste momento, o espaço que será ocupado pela ECFPn está sendo utilizado 
como mini-auditório, até que o auditório do Campus, em obra, seja concluído.   
O serviço de vigilância na Base Física da ECFPn continua inexistente. Embora considerado um local de 
difícil acesso, afastado de centros urbanos maiores, esta preocupação é pertinente. A vulnerabilidade 
é motivo de preocupação, considerando o significativo patrimônio material em questão, envolvendo, 
principalmente, instalações, motores de lanchas, embarcações, geradores, equipamentos eletrônicos 
altamente especializados, entre outros. A simples presença de um serviço de vigilância traria uma 
maior tranqüilidade e segurança às pessoas e projetos que ali desenvolvem suas atividades. 
Na Base de Apoio, em Breves, este serviço de segurança é parcial, apenas no período noturno, motivo 
semelhante de preocupação. Nos dias de sábado, domingos e feriados, quando os dois únicos 
funcionários (terceirizados) não estão na casa, esta fica desocupada, e, portanto, vulnerável a ações 
de depredação. Recentemente, o responsável pelo Serviço de Segurança do MPEG esteve na Base de 
Breves e mencionou a vulnerabilidade da Casa em seu Relatório. No final deste ano de 2006 a Base 
fora invadida na madrugada por três elementos que renderam o vigilante. Felizmente esta ação gerou 
prejuízo apenas à empresa terceirizada visto que ocorreu a subtração de pertences do vigilante, 
inclusive a arma que portava.  
Quanto a segurança no transporte de embarcações, foram capacitadas 38 pessoas entre funcionários 
da ECFPn, ribeirinhos, auxiliares de pesquisa dos projetos que atuam em Caxiuanã, em curso de 
pilotagem de voadeiras com emissão de Carteira. A partir dessa capacitação realizada pela Capitania 
dos Portos da Amazônia Oriental, somente os pilotos habilitados passaram a conduzir as voadeiras 
nas atividades em Caxiuanã.  
No início de 2006, a ECFPn continuou sem a figura do Gerente de Logística da base física em 
Caxiuanã. Para contornar a demanda das atividades a esse gerente, continuou-se com um esquema 
de escalonamento, envolvendo tanto o pessoal do escritório Belém, como o da Base de Breves. Em 
março foi assinado Termo Aditivo ao Contrato de Operacionalização da ECFPn no qual foi incorporado 
um Auxiliar Administrativo. Esta contratação diminuiu as despesas com diárias e passagens fluviais, 
visto que o Gerente de Logística fica baseado na Estação em Caxiuanã. 
Contratação, com bolsa PCI para Estação, Rosa de Nazaré Paes da Silva, engenheira Agrônoma, 
Mestra em Agronomia (UFRA) e Especialista em Economia Regional e Agronegócios (UFPA/UEPA) que 
está atendendo a demanda de necessidades, alimentado o banco de dados da ECFPn; apoiou à 
logística de execução para a V Gincana de Caxiuanã e, sob orientação do pesquisador Samuel 
Almeida, está elaborando o paper sobre plantas fibrosas do futuro que deverá ser publicado no 
segundo semestre de 2007, bem como sob orientação da pesquisadora Lourdes Ruivo estará, a partir 
de janeiro de 2007, analisando e interpretando 90 amostras de solos coletados do plot do PPBio 
localizado em Caxiuanã, atividade esta inserida no plano de trabalho da bolsa PCI. 
Por último, devido a demora na conclusão da obra de construção do anexo do prédio do SPD, no 
Campus de Pesquisa, para abrigar o escritório da ECFPn e alguns projetos em parceria com outras 
instituições, não foi realizada a transferência. Feita nova solicitação à Conservação Internacional de 
quantia a título de over head para investimento na infraestrutura da ECFPn e casa de Breves. 
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6.2. Custos/Gastos com Convênios e Parcerias 
Ao estabelecer convênios e parcerias com outros órgãos o MPEG, devido aos escassos recursos 
orçamentários de que dispõe, oferece como contrapartida apenas a parte da infra-estrutura (espaço 
físico ou equipamentos) que serão utilizados no convênio ou o valor correspondente a hora/homem de 
trabalho, não acarretando gastos adicionais para a Instituição. 
 
6.3. Ocorrências no Gerenciamento dos Estoques 
O almoxarifado do Museu utiliza um banco de dados onde são armazenados todas as entradas e 
saídas de materiais de consumo de expediente, suprimentos de informática, material hidráulicos, 
elétricos e outros. Entretanto, o Sistema Operacional utilizado possui campos que não são compatíveis 
com as atividades rotineiras do almoxarifado, ocasionando com isso perda de tempo no momento de 
sua alimentação diária e quando da solicitação de seus relatórios. Além disso, o sistem a gera um 
resíduo que acumula-se de um ano para outro e está sendo revisto. 

 
6 - Processos de Controle 
 

CONTROLES DA GESTÃO – Diligências emanadas do TCU e recomendações pela SFC nos Relatórios 
de Avaliação de Gestão ao exercício de 2005. 
Relacionamos abaixo, as justificativas relativas para as ocorrências relatadas no Relatório Preliminar de 
Auditoria - Informações complementares – Ref. Ofício no. 09438/2006/SFC/CGUPA: 
 
 
OCORRÊNCIAS IDENTIFICADAS NO 
RELATÓRIO nº 2005, no. 161070 
 

 
 

Justificativas/Providências 

 
Processo 040/2005 – Apurar acusações feitas 
pela servidora Gilma Izabel Rego contra Edith 
Pereira dos Santos. 

 
O processo foi devolvido a AJUR com base no 
parecer CONJUR/MCT nº 335/2005, para que a 
Comissão de ética avalie o pedido de desagravo da 
pesquisadora Edithe Pereira dos Santos. 
O processo foi reaberto pela Comissão de Ética que 
ainda não o concluiu. 

 
Processo 041/2005 - Apuração de 
responsabilidade do servidor Carlos Vinícius 
Arrifano em certificar a Nota Fiscal nº 4177 da 
Empresa Multiservice, o que motivou a 
Administração efetuar o respectivo pagamento sem 
que o serviço houvesse sido realizado.  

 
O Processo Administrativo Disciplinar, foi concluído 
pela Comissão Disciplinar que em seu relatório final 
sugeriu a pena de suspensão de 5 (cinco) dias. Em 
julgamento. 
 

 
Processo 044/2004 - Apurar responsabilidade 
pelo pagamento de multa a Anatel em virtude de 
atraso do processo de regularização do sistema de 
rádio do MPEG/Caxiuanã.  
 

 
O processo foi reaberto pela Comissão Permanente 
de Sindicância que sugeriu seu arquivamento em 
face da ausência de prejuízo a Administração. 
Arquivado com base na ausência de prejuízo e em 
vista de já haver ressarcimento ao erário  

 
Processo 060/2005 - Apurar fraude na 
composição de processo de Dispensa de Licitação –
Proc. 035/2004. 

 
O processo foi concluído pela Comissão Permanente 
de Sindicância que em seu relatório final sugeriu a 
pena de advertência. Em fase de julgamento. 

 
Processo 061/2005 - Apurar possível ocorrência 
de abandono de cargo (art. 138, Lei 8112/90) pelo 
servidor Odonaldo Tavares Martins, matricula 
SIAPE nº 67725672544-9 no período de 07.03 a 
18.04.2005. 

 
O processo encontra-se paralisado em face do 
indiciado ter sido interditado. 
 

 
Processo 062/2005 - Utilização em benefício 
próprio sem autorização, pelo servidor Odonaldo 
Tavares Martins, de 101(cento e um) cartuchos da 
impressora marca HP. 

 
O processo ainda encontra-se paralisado em face 
do servidor ter sido interditado. 
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Processo 065/2005 - Apurar a responsabilidade 
pela irregularidade administrativa na execução do 
Convênio FNMA nº 22/1999 que resultou na 
devolução de recursos no valor de R$ 15.193,98 
(quinze mil, cento e noventa e três reais e noventa 
e oito centavos) ao Tesouro Nacional. 
 

 
A Comissão de Sindicância em seu relatório final 
em vista da prescrição da pena de advertência 
propôs o ressarcimento ao erário pelos indiciados, 
do valor devolvido ao FNMA. 
Em fase julgamento. O processo foi encaminhado 
ao Núcleo de Assessoramento Jurídico no Estado do 
Pará – NAJ, por meio do Oficio DIR/MPEG 263/2006 
(doc. 02), para parecer objetivando auxiliar a 
Direção na tomada de decisão. 

 
1.1- Controle e gerenciamento de bens 
patrimoniais 

 
Reiteramos que esforços estão sendo envidados no 
sentido de resolver a pendência. 

 
1.2- Processos de Sindicância e Processos 
Administrativos Disciplinar 

 
Com a criação /efetivação da Comissão Permanente 
de Sindicância Administrativa, por meio da OI 
040/2005, os processos disciplinares tendem a 
cumprir seu curso normal de tramitação/finalização. 
Embora os membros da Comissão não possam ser 
afastados de suas atividades de rotina (carência de
pessoal) espera-se que os trabalhos estejam 
atualizados até julho do ano em curso. 

 
6.1.2.2 – Despesas efetuadas com desvio de 
finalidade pública 
 

 
Concordamos parcialmente com os termos do 
relatório pelas razões a seguir demonstradas: 

a) Embora não tenha sido refeito a prestação 
de contas nos termos da IN 01/97-STN 
deixou-se de exigir o cumprimento dessa 
formalidade uma vez que os documentos 
apresentados foram suficientes para cumprir 
os objetivos almejados pela referida IN. 

b) A SZAMPEG apresentou as devidas 
justificativas acerca das inconsistências 
encontradas na análise das prestações de 
contas relativas aos exercícios de 2002 e 
2003. Contudo, foi solicitada a devolução no 
valor R$ 63,40 para o qual não apresentou a 
AMIGOS a justificativa para a sua aplicação; 

c) As despesas consideradas inelegíveis foram 
devolvidas aos cofres do Museu Goeldi; 

Com relação a Prestação de Contas relativo ao 
exercício de 2005 foi à mesma concluída sendo as 
inconsistências devidamente ajustadas. 
Entendemos não haver providências a ser 
implementadas. 

 
7.1.1.1 – Falta de elaboração do inventário físico de 
bens móveis e imóveis 
 

 
A CGU tem acompanhado essa problemática no 
âmbito do MPEG, a qual decorre de várias situações. 
As relativas ao pessoal (quantitativo e qualitativo) 
são as mais evidentes. Contudo, reiteramos nossa 
disposição de envidar todos os esforços necessários 
no sentido de sanar as irregularidades identificadas 
quanto a gestão de bens móveis. 

 
7.3.1.1 – Bens inservíveis e que devem ser 
alienados 

 
Concordamos com os termos do relatório, contudo 
entendemos necessários alguns esclarecimentos: 

a) O processo de alienação dos bens inservíveis 
que se encontravam armazenados no 
Serviço de Campus de Pesquisa foi concluído 
e os bens doados a República do Pequeno 
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Vendedor. Com relação aos demais bens 
inservíveis, a Comissão Permanente de 
Avaliação de Bens Inservíveis já concluiu a 
primeira fase do processo que foi 
encaminhado a AJUR para providenciar o 
contrato de alienação. 

b) A alienação dos veículos está dependendo 
da conclusão do laudo de avaliação ora 
sendo realizada; 

c) De fato são apenas 05 os veículos Land 
Rover a serem alienados, haja vista que o 
sexto veículo está em processo de cessão 
para uso no Museu do Marajo e o sétimo 
encontra-se em atividade de apoio a Estação 
científica Ferreira Penna no município de 
Breves. 

 
Providências a serem Implementadas: 

a) Conclusão da elaboração e celebração do 
contrato de doação dos bens inservíveis que 
encontra-se na AJUR; 

b) Conclusão do laudo de avaliação dos 
veículos ora sendo realizado sob a 
coordenação da Comissão de bens 
inservíveis; 

c) Elaboração da licitação que objetiva a 
alienação dos veículos; 

     d) Formalização do processo, elaboração e 
celebração do contrato de cessão de um 
veículo ao Museu do Marajo.  

 
2.9- Controles internos da unidade 

 
As fraquezas identificadas pela equipe de auditoria, 
relativamente a gestão de recursos humanos 
(processo disciplinares); gestão de bens e serviços 
(controle/fiscalização de contratos e convênios) e 
gestão patrimonial (inventário e controle patrimonial 
inadequado) estão sendo saneadas, segundo as 
possibilidades institucionais que apesar das restrições 
relativamente a recursos humanos e 
orçamentários/financeiros insuficientes têm envidado 
significativo esforço para regularizar os problemas. 

 
 
7.1 – Processos de Controle Parlamentar 
Inexistente no MPEG. 
 
 


